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Diario de la Marinan 
HABANA, 
T E L E G R A M A S D E H 0 7 . 
Nueva Yorlc, 22 de febrero. 
H a fal lecido M r . J a m e s L a w t o a , 
socio de l a c a s a de L a w t o a H e r m a ' 
nos , de l a H a b a n a . 
• Nueva YorJc, 22 de febrero. 
A n o c h e u n i n c e n d i o d e s t r u y ó l a 
f á b r i c a de m o l e r c a f é l l a m a d a " A r -
b u c k l e " 7 e s t a b l e c i d a e n B r o o k l y n . 
L a s p é r d i d a s a s c i e n d e n á 3 0 0 , 0 0 0 
pesos . 
Londres, 22 de febrero. 
E n l a v o t a c i ó n e fec tuada a y e r e n 
l a C á m a r a de l o s C o m u n e s s o b r e l a 
p r e p o s i c i ó n p a r a i m p o n e r d e r e c h o s 
de i m p o r t a c i ó n a l a l g o d ó n proceden-
te de l a I n d i a , f u é d e s e c h a d a d i c h a 
p r o p o s i c i ó n , obteniendo e l gobierno 
u n a m a y o r í a de 3 0 4 votos c o n t r a 
1 0 9 . 
Londres, 22 de febrero. 
C o m u n i c a n a l S t a n d a r d desde V i e -
ne, que debido á l a s d i f i cu l tades fi-
n a n c i e r a s porque a t r a v i e s a l a i n -
d u s t r i a a z u c a r e r a , h a s u s p e n d i d o 
s u s pagos l a f á b r i c a de C h r o p i n , 
que e s l a m á s i m p o r t a n t e de s u c l a -
s e e n toda A u s t r i a . S u p a s i v o a s -
c i e n d e á 7 m i l l o n e s de f l or ines , pero 
s e cree que p o d r á h a c e r frente á s u s 
c o m p r o m i s o s . 
B e r l í n , 22 de febrero. 
E n e l H e i c h s t a g se h a d i s cu t ido e l 
proyec to de l e y a c e r c a d e l n u e v o 
i m p u e s t o s o b r e e l tabaco, e l que r e -
s u l t a a u m e n t a d o , por s e r este ar -
t i cu lo uno de los p r l c i p a l e s de i m -
p o r t a c i ó n e x t r a n j e r a c o n que c u e n t a 
e l E r a r i o p a r a s u s ingresos . 
P a r í s , 22 de febrero. 
E n u n a d i s c u s i ó n h a b i d a e n l a C á -
m a r a de lo s D i p u t a d o s , M r . T h o m -
s o n l l a m ó e m b u s t e r o a l d iputado 
s o c i a l i s t a M r . V i v i a m , por c u y o mo-
t ivo s e c o n c e r t ó u n duelo en tre a m -
bos. 
TELEGRAMAS COMERCIALES. 
N u e v a - Y o r k , t o r e r o 21 , d las 
5 i de l á t a n l e . 
OBfUM esyaffolas, A $15.70. 
Ontcucs, á $1.83. 
Descuento papel comercial, 60 d{TM dk i 
ñ 14 por ciento. 
Cambios aobre Londres, 60 di?, (banaueroa), 
«$1.87. 
ídem sobr« París, 60 d f j . (banqoeros), fi S 
francos 18|. 
Xdem sobre Uambnrgo, 60 dr». (banqueros) 
4 » 6 i . 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 1 
por ciento, á 113, ex-cupdn. 
Ceatrtfngas, n. 10, pol. IW, costo y flete, á 
2 ¿ , nominal. 
Idem, en plaza, & 8. 
Regular á buen refino, en plaza, de 3.8|16 
á 2.13(16. 
Avdcar de miel, en plaza, deS.7il6 á 2.9.16 
Mieles de Cuba, en bocoyes, nominal. 
E l mercado, sostenido. 
VENDIDOS: 3,000 sacos de asflear. 
M inteca del Oeste, en tercerolas, de $0.70 
¿nominal . 
Uit-ina Tatent Minnesota, $4.00. 
L o n d r e s , febrero 21 . 
Asdcar de remolacba, nominal, ft 9;2 
A'idear centrifuga, pol. 96, A 10i9. 
Idem regular refino, d 8i6. 
Consolidados, á l 0 4 7il6, ex-iuterés. 
Ddsoueuto, Banco de Inglaterra, 2é por 100. 
Ciatro por ciento eapafiol, d 77, ex-iu-
!er<fc. 
rar iSy febrero 2 1 . 
B m i a , 8 por ciento, A103 francos 25 cía., 
ex-Interés. 
{Queda poohibida la reproducción de 
los telegramas que anteceden, con arreglo 
al artículo 31 de la Ley de Propiedad 
Intelectual.) 
Sin p s t í p F sin m i m i 
L a po lémica que venimos sostenien-
do con la prensa conservadora, referen-
te a l sentido y tendencias de las refor-
mas aprobadas en Oortes, Va y a toman-
do cierto cariz cómico a l que no pode-
mos en modo alguno prestarnos, pues 
las humoradas que con pretensiones de 
argumentos inconcusos exponen n ú e s 
tros adversarios, m á s parecen escritas 
para distraer las tristezas y nostalgias 
de los que lloran sobre la fosa de la po-
sible y racional as imi lac ión , que con el 
objeto de l levar el convencimiento al 
á n i m o do quien, conociendo el texto del 
proyecto de reformas, conservo sin ma 
yor detrimento el sexto sentido. 
Tres ar t í cu los consecutivos, con va-
riaciones sobre el mismo tema, nos de-
dica en su n ú m e r o de hoy el ó r g a n o 
doctrinal, para llegar á este luminoso, 
aplastante y or ig ina l í s imo razonamien-
to: " E l programa reformista pide es-
to, lo otro y lo de más al lá; es as í que 
el proyecto del señor A b a r z u z a no con-
cede todo lo pedido en ese programa, 
luego los reformistas han sido vergon-
zosamente derrotados." Argumento 
del qae so deduce ^ste otro, no menos 
poderoso y couvincentt: L a J u n t a D i 
roctiva del partido conservador, para 
poder aceptar el proyecto eu eucs t iónj 
se ha visto en el caso de desautorizarse 
á sí misma y de atentar contra el espí-
r i tu y tendencias de su dogma, sácrift-
cando el r é g i m e n asimilista que le ser-
yfe de fundamento y base, luego los 
ÚQ icos que aquí pueden ceñ ir se el lau 
reí de la victoria son los conservadores 
asimilistas, s e g ú n ha demostrado con 
abundoso acopio de razones el s eñor 
Corzo en su per iódico E l Criterio Con-
servador. 
E n verdad que causa asombro el te-
s ó n con que nuestros adversarios se 
resisten á la realidad, hacen caso omiso 
de los hechos y niegan lo evidente. E l 
espartano aquel, que llevando oculta 
en su seno una zorra, negaba con la 
sonrisa en los labios que l a hubiese vis-
to, mientras el animal le m o r d í a las en-
t r a ñ a s , no d e m o s t r ó n i m á s entereza 
ni mayor aplomo que nuestros ex asi-
milistas, e m p e ñ a d o s en sostener que las 
reformas del señor A b a r z u z a , esencial-
mente i d é n t i c a s á las del s eñor Maura, 
constituyen un triunfo prodigioso para 
el bando que ayer las dec laró peligro-
sas para la patria y perfectamente in-
compatibles con la soberan ía e s p a ñ o l a 
en esta tierra. 
N e c e s í t a s e un valor rayano en la he-
roicidad para dar como cosa nueva, co-
mo descubrimiento maravilloso, la no-
ticia de que el plan p r ó x i m o á implan-
tarse no satisface nuestras aspiracio-
nes. Mi l veces, en todos loa tonos y 
en todas las formas imaginables, hemos 
repetido que a d m i t í a m o s y ap laud ía -
mos l a fórmula del s eñor Abarzuza á 
t í t u l o de necesidad del momento y á 
buena cuenta de lo que en just ic ia se 
nos debe, sin que por ello debiera en-
tenderse que . r e n u n c i á b a m o s ni á una 
sola l inea, n i á un solo tilde de nuestro 
programa; y esto que todo el mundo 
sabe, esto por nosotros declarado una 
y mil veces, parecen ignorarlo nues-
tros contradictores, los que haciendo 
muy poco favor al públ ico para quien 
escriben, quiren á todo trance hacerle 
creer que los reformistas hemos recibí 
do mortal herida con la aprobac ión de 
las reformas, y que en cambio ellos es 
t á n contentos y satisfechos, tan satis-
fechos y contentos que, á pesar de su 
flemático aplomo, no se atreven á pu-
blicar el texto del proyecto, que á vis 
to y a la luz en E l P a í s y eu el D I A R I O 
D E L A MARINA. 
L a s reformas tantas veces menciona 
das no son, efectivamente, la totalidad 
de nuestro programa, n i nadie pod ía 
incurrir en el enormís imo dislate de pen-
sar que as í aconteciese; pero son una 
parte no despreciable, pero constituyen 
un punto de partida, pero s i g n i ñ e a n 
el reconocimiento d é l a especialidad co 
mo base del nuevo r é g i m e n de la isla de 
C u b a . No son, no , las reformas l a 
completa rea l izac ión de nuestras doc-
trinas, pero lo que á ú l t ima hora se de-
b a t í a era si el gobierno y administra-
c ión de la G r a n Ant i l la d e b í a n seguirse 
inspirando en la as imi lac ión , s e g ú n sos-
t e n í a n los conservadores, ó d e b í a n ins-
pirarse en la especialidad, s e g ú n afir-
m á b a m o s los reformistas. L o resuelto 
por las Cortes y a lo han visto nuestros 
lectores con la pub l i cac ión del proyec-
to de reformas. 
E s decir, que nosotros hemos acep-
tado algo que favorece y en nada con-
tradice nuestro programa, hemos visto 
consagrado el principio de nuestras as-
piraciones y hemos echado la base so-
bre la cual ha de fundamentarse la le-
galidad que pedimos con la total reali-
zac ión del credo reformista. E n cam-
bio, nuestros contradictores han tenido 
que borrar de una vez todo su pasado 
arrojando á )a corriente acuerdos y pro 
grama, pues como dijo solemnemente 
su ó r g a n o m á s caracterizado, L A E S P E 
C I A L I D A D y L A ASIMILACIÓN NO OA 
B B N JUNTAS CU el EÉGtIMEN D E L A I S 
L A D E CUBA. 
¿Quién ha quedado aquí sin pres t í 
gio y sin programa! Eespondan las 
personas imparciales, responda la opi 
n ión , responda E l Criterio Conservador 
y responda, por ú l t imo , el señor l i ó m e -
ro Eobledo con su elocuente felicita 
c ión y su fervoroso aplauso á las decla-
raciones en que el ilustre M a u r a hizo 
el elogio m á s completo y gallardo de 
laa doctrinas reformistas. 
[ [ SR, MAfiOUES DU-QUESNE 
A c e n t ú e s e anoche de una manera a-
larmante la gravedad de nuestro i lus 
tre amigo y correligionario el E x c m o . 
S r . M a r q u é s Du-Quesne, c o n t i n ú a n 
do en la m a ñ a n a de hoy en el mismo 
estado. 
Con motivo de la enfermedad que 
aqueja á nuestro amigo, sigue rocibien 
do el señor Conde de la Mortera tele 
gramas del interior de la I s la , que ex 
prt'Han la pena que product en todos 
nuestros correligionarios la gravedad 
del querido Vicepresidente del Partido 
Reformista. A c o n t i n u a c i ó n inserta-
mos el recibido ayer: 
San J o s é de los Bamos, 21. 
E n nombre del Comi té y correligio-
narios de este distrito ruego V . E . ha-
ga presente á familiares M a r q u é s D u 
Quesne nuestro p é s a m e por su enfer-
medad, y que deseamos restablecimien-
to de quien tanto h a luchado por 
nuestro triunfo y por mejoramiento y 
progreso pa í s . 
Manuel L larena . 
ACTUALIDADES. 
L a Unión sigue imperturbable gri 
tando que su partido es el que ha 
triunfado, que dentro de su programa 
asimilista caben las reformas del s eñor 
Abarzuza , que el acuerdo de la Direc 
t iva constitucional contrario al Conse 
jo en parte electivo nada prueba contra 
la consecuencia de sus jefes, y, por úl-
timo, que los que se han quedado sin 
programa han sido los reformistas! 
Y E l Criterio Conservador, a l ver esa 
manera de discurrir de algunos perió-
dicos de su partido exclama: 
"¡Pero Dios santo! ¿Será que ya habre-
mos perdido hasta la sombra del sentido 
común? 
No, de lo que no queda y a ni un ápi-
ce es de la formalidad po l í t i ca que an 
tes informaba todos los actos del parti-
do constitucional. 
Triunfamos en toda la l ínea . 
L a s reformas son obra nuestra. 
L a t ransacc ión ha sido una victoria 
inconteatable para nuestro partido. 
L a d i p u t a c i ó n ún ica ha fracasado. 
E l Consejo en parte electivo no es 
peligroso como lo era la d i p u t a c i ó n 
única. 
A s í ó en t é r m i n o s parecidos se ex 
presa L a Unión Constitucional. 
E n cambio E l Tiempo de Madrid, ór-
gano del General Polavieja, candidato 
de la un ión constitucional derrotado 
en Cárdenas , dice lo siguiente: 
¡Laa reformas! ¡La transacción! ¡Valien-
te buñuelo nos preparan por esos Madriles, 
ei, como aquí se asegura, el Sr. Abarzuza 
enjareta como base de concordia ese Conse 
jo, aún peor que la Diputación única, 6 por 
lo menos tan malo! 
Y a ve L a Unión que no es á noso-
tros á quien tiene que convencer de 
que ha triunfado su partido, sino á sus 
correligionarios el General Polavieja, 
R o d r í g u e z San Pedro, Corzo, P é r e z 
Vento y á los que como estos piensan, 
que algunos serán . 
Dol dicho al hecho, 
Sin comentarios, porque no los nece-
sita, publicamos la siguiente carta que 
recibimos ayer de la capital de Vuelta-
Abajo: 
Pinar del Río, 19 de febrero de 1895. 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Habaua. 
Muy señor mío y estimado correligiona-
rio: en la ediccióu de la tarde de \ L a Unión 
Constitucional, correspondiente al día de 
ayer, aparece un te légrama suscrito por el 
señor Rodríguez San Pedro, Presidente del 
Comité Constitucional de Pinar del Río, en 
el que manifiesta: que en sesión del día 16 
el Comité de su presidencia había acorda-
do "abandonar las gestiones electorales que 
venía practicando en este término por ne-
garse el Alcalde á facilitar las necesarias 
certificaciones de vecindad, á pretexto de 
no existir Padrón vecinal;" agregando que 
dejaba á los correligionarios en libertad á 
proceder respecto á este extremo. 
Ninguna sorpresa han causado en és ta 
tan falsas afirmaciones; pues que acostum-
brados nos tienen estos señores constitucio-
nales á sus "lamentaciones"; por el contra-
rio, mucha risa ha causado tan estupenda 
noticia, ya que ha llegado la hora de que 
aun los hombres á quienes teníamos por se-
rios se han contagiado con la man ía políti-
ca de falsear todo lo que á és ta se re-
fiere. 
Pues sópase que estos señores ni se han 
retraído, ni su presidente, ni su Comité 
han abandonado ¡as gestiones electorales 
que ve .ian practirando, ni mucho menos 
por el Alcalde municipal ee les negó nada. 
Prueba de ello que á las seis do la tarde del 
día 15 estaba en poder del vocal del comiió 
conporvador señor Ruiz Valle, hasta la ú l -
tima certificación que solicitó; que dicho 
señor San Pedro, á esas mismas horas, se 
ocupaba en animar á sus huestes; y, por 
úl t imo, que á las doce de la noche del cita -
do dia el secretario del Comité constitucio-
nal, con otros miembros más del Comité, 
obtuvo certificación de todas las reclama-
clones presentadas por los reformistas 
y llovó recibos de todas las reclamacio-
nes presentadas por dichos conservado-
res, unidas á las que constan, todas las cer-
tificaciones que solicitaron y obtuvieron, 
de un modo bien distinto al con que fueron 
tratados nnestroa correligionarios en Gua-
najjiyr San Diego de Núñez , Palacios, San-
ta Cruz y otros cantonee dol retroceso. 
Crtío que con b» eecriio baáta para que se 
vea cómo se escribe la bioioria moluzca. 
De V. aprociable, etc. 
E L Corrcspjnsíd. 
EL JUICIO DE U 0P10N. 
Con posterioridad á las opiniones, 
que y a hemos publicado, de diversos 
colegas de esta capital y de provincia 
acerca de las reformas para esta I s l a 
aprobadas por el Congreso, hemos lei 
do las de los per iód icos á que nos v a 
mos á referir: 
Dice E l Amigo del Pueblo, del d ía 20: 
El partido liberal ha obtenido un hermo-
so triunfo con la aprobación, por el Congre-
so, del proyecto de reformas. L a unanimidad 
con que los representantes de la nación vo 
taron dicha ley, es un hecho harto signifi-
cativo. Indica que la agrupación autono 
mista ha ganado mucho terreno en la Me-
trópoli, g rangeándose s impat ías , encade 
nando voluntades, adquiriendo aliados pa 
ra el porvenir. 
Pero si bien se considera hemos dado un 
paso de gigante en el camino que tenemos 
que recorrer, para llegar á la meta de nues-
tras aspiraciones: arriba s e ñ a l ' bamos al 
buen juicio de nuestros lectores, las múlti-
ples demostraciones de sentida simpatía 
que han dedicado á los autonomistas los 
partidos peninsulares. L a elecuente voz de 
nuestros ilustres mandatarios ha resonado 
en ol palacio del Congreso y en el Ateneo 
de Madrid, poniendo á la vista la bondad 
del admirable programa que sustenta el 
partido autonomista. La autorizada pala-
bra de la diputación liberal ha servido pa-
ra desvanecer muchos errores. Esas son se • 
milla cuyos frutos hemos de recoger dentro 
de poco. 
Aporta el partido liberal cubano á su ca-
tálogo de éxitos, la consideración y respeto 
con que lo han tratado hombres de diversa 
y opuesta filiación política, incluyendo al 
Sr. Romero Robledo, cuya intervención en 
el debato antillano sirvió para demostrar 
que la cuestión antillana ha sido resucita, 
no conformo al criterio de los fusiodistas, 
sino de acuerdo también con la opinión del 
partido conservador. 
E l Pueblo, otro colega de la Habana , 
escribe; 
En la ley Abarzuza se conservan los fun-
damentos esenciales del plan do Maura, 
pues las atribuciones que ésto concedía ú la 
Diputación única, pasan al Consejo de A d -
ministración. Este so declara electivo on 
la mitad de sus miembros. Deberá formar 
el presupuesto de gastos ó ingresos de la 
Isla y proponer ©n las leyes porque ésta se 
rige todas las reformas que conceptúo nece-
sarias. 
En i calidad, ol paso quo se ha dado es 
importante. Verdad os quo subsisten toda-
vía las seis Diputaciones provinciales, que 
el Capi tán general puede aprobar ó desa-
probar los acuerdos del Consejo y quo ésto, 
como lo indica su nombre, es una Corpora-
ción moramente consultiva. Pero debo te-
ner en cuenta que, según Indicamos al co-
mienzo de este art ículo, no se ha hecho más 
quo empezar. Para los entendidos en ma-
terias coloniales, ose comienzo, t ímido y to-
do como es, tiono una significación inmensa, 
¡cómo que equivale á la rectificación de to-
da la polít ica de España en Cuba! 
Muestro estimado colega L a Refor-
ma de Santiago de Cuba, o r ló su plana 
de lec tura a l recibi r la no t ic ia del t r i u n -
tú del P a r t i d o Beformis ta en el Congre 
so, escribiendo al pie del telegrama 
enviado p3r nuestro ilustro jefe p a r a 
dar cuenta de dicho t r i u n f o , las siguien-
tes l íneas : 
Las esperanzas que hizo concebir al pa í s 
el Partido Reformista no han sido defrau-
dadas; y la Nación entera representada por 
sus diputados en las Cortes, aprueba con 
unanimidad sin ejemplo los proyectos de 
la solución Abarzuza, punto de partida ne-
cesario para llegar al completo plantea-
miento del Programa símbolo de nuestra 
comunión. 
Los reformistas felicitan siaceramente á 
Cuba á la par que se congratulan del éxito 
obtenido por sus desvelos, coadyuvados por 
los diputados amtonomistas, porque al fin 
han desterrado el vergonzoso STATU QUO 
que hasta hoy prevaleciera. 
T a m b i é n es de un periódico de C u b a , 
L a Bandera E s p a ñ o l a , el siguiente ju i -
cio: 
Alca jacta est. Por fin ha pasado el Go-
bierno el Rubicón. L a suerte está echada y 
dentro do poco las reformas que han conmo-
vido tan profundamente el país se plantea-
rán como resultado de un acuerdo entre to-
dos los partidos nacionales. 
E l paso dado os importantís imo en grado 
sumo, la responsabilidad abrumadora. En 
este resultado puede decirse que no hay ni 
vencedores ni vencidos. Todo se ha sacrifi-
cado al deseo de afianzar la paz de la Isla 
quitando todo protexto de discordia. A l me-
nos así lo piensan los que han dado cima al 
proyecto del señor Abarzuza al lanándole el 
camino para su pronta solución. 
¿Quedarán todos contentos? 
¿Alumbrará al fin la paz moral tan de-
seada? 
¿Dosaparocerán los temores, las descon-
fianzas, los resentimientos, los antagonis-
mos y rivalidades? 
Solo el tiempo puede descifrar este enig-
ma. 
E l P d í s de Sanct i S p í r i t u s , escribe: 
En tanto algunos periódicos discuten aho -
ra sobre quienes son los vencodorefi y los 
vencidos en la votación de las reformas, ó 
más bien de la fórmula de t ransacción t r a -
zada por el señor Abarzuza con auxilio de 
Romero Robledo y otros personajes polí t i-
cos, nosotros creemos que triunfó el patrio-
tismo y que ahora soría más conveniente 
que se ocupen esas publicaciones importan-
tea en la discusióa do los problemas lócalos 
do gran trascendencia quo reclaman la 
atención do las inteligencias privilegiadas. 
Cerramos hoy estas l í n e a s con las si-
guientes que publ ica E l Comercio, que 
so pub l ica en la misma local idad: 
El cabio nos ha dado la noticia de babor 
aprobado el Congreso por unanimidad, el 
plan de reformas dol señor Abarzuza. 
i 7 Comercio, quo vive apartado do las 
luchas políticas, no juzgará esas reformas, 
pero so congratula de qne s© hayan llevado 
á cabo con el asentimiento unán ime de to-
dos los partidos existentes en Cuba porque 
esto suavizará notablemente las asperezas 
y nos proporcionará un largo periodo de 
tranquilidad, lo quo püede influir en que 
termino pronto, la crisis económica quo tan-
tos perjuicios viene ocasionando. 
FELICITACIONES. 
E l E x c m o . Conde de la Mortera ha 
recibido ayer los siguientes telegramas 
de fe l ic i tac ión con motivo de haberse 
aprobado en el Congreso el proyecto de 
reformas. 
Corral Falso, 21. 
E n nombre Comité Maourijes felicito 
V . E . triunfo reformas. Por orden pre-
sidente, el Secretario, 
Mareos Diaz . 
8. J o s é de los Bamos 21. 
E n nombre de este comité y correli-
gionarios del término felicito á V . B . y 
al partido por aprobac ión reformas rei-
t erándo le decidida adhes ión . 
Manuel JAerena. 
IÍ m m m i í 
L o s datos que nos llegan cada dia 
respecto á la apl icac ión del serum in-
munizado para la curac ión do la difte-
ria , confirman de una manera induda-
ble las ventajas del nuevo tratamiento. 
L a opin ión del m á s ilustre de los mó-
dicos alemanes, el D r . Virohow, es del 
todo favorable al nuevo antidiftérioo; 
los datos e s t a d í s t i c o s recogidos en 
F r a n c i a y Alemania por los profesores 
e s p a ñ o l e s , confirman las razones que 
t e n í a m o s para dar crédi to á los que se 
h a b í a n publicado por los ilustres médi-
cos R o u x y Martin. 
E n la Habana algunos farmacéut icos 
han recibido suero de procedencia ale-
mana, que inoculado á los n i ñ o s difté-
ricos ha dado resultados positivos; y 
en breve el Laboratorio de la Crónica 
Médica pondrá á d ispos ic ión de los mé-
dicos de toda la I s l a suero antidif téri -
co preparado por los Dres. Ü á v a l o s y 
Acosta cuya com^tencia en esta ma-
teria es reconocida por todos los que 
conocen sus trabajos. 
iSTo cabe duda que la difteria hace 
todos los a ñ o s grandes estragos en l a 
poblac ión infantil, pero reina entre no-
sotros o t r a afección no menos grave á 
cuya curación pudiera aplicarse el mis-
mo sistema de la seroterapia con é x i t o 
empleada en Europa; nos referimos a l 
tétanos. 
E n el mes de agosto de 1892 expuso 
KitaHato con lujo de detalles, como has-
ta entonces no se había hecho, laa re-
glas para el empleo terapéut i co del se-
rum antitatAuico. E l m é t o d o os análo-
go al que y a todo el públ i co conoce pa-
VINO ESPECIAL DE MESA 
H O M A G O S A . 
Es por su pureza y elaboración, superior á todos los que se importan 
en la Isla. Es muy agradable al paladar y en particular estomacal. 
Pídase en todas las tiendas y restanrants y se expende en cuarterolas 
por sus línicos receptores 
Homagosa y Compañía. Inquisidor 19. 
C 1934 alt 28aD-8 
A m a t l l e r C h o c o l a t 
D E B A R C E L O N A . 
LA MAYOR FABRICACION O E l MUNDO. 
De venta en los ¡nranies almacenes de víveres CÜBá-CATALUfTA, EL ARCA DE NOE. 
FLOR CUBANA. REFRIGERADOR CENTRAL. LA PARRA. H. DE BECHE. LA VINA 
7 sus sucursales. EL BOMBERO. BRAZO FUERTE. PROGRESO DEL PAIS. Todos tal 
estaUecimientos al pormenor y en su 
D E P O S I T O P R I N C I P A L , O B I S P O 3X. 
C lf2 alt -25 B 
PAEA EL CAE1TAVAL 
¡¡BE SORPRESA!! ¡¡DE NOVEDA»!! 
Es el elegantísimo y espléndido surtido de novedades en calzado que para las p r ó -
x i m a s f ies tas de C a r n a v a l ha importado de su p r o p i a f á b r i c a la más 
grande de las peleterías 
L A M A R I N A , 
^ O K . T A . L S S J D E l L U Z . 
Sí señor; de su p r o p i a f á b r i c a ha recihido entre las muchas NOVEDADES, los 
tan solicitados b o r c e g u í e s de c h a r o l de co lor y negros , propios para a-
sistir á los cercanos "bailes de Carnaval. 
P a r a n i ñ o s : C A L Z A D O M O N I S I M O . 
P a r a s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s : P R E C I O S I D A D E S . 
P a r a c a b a l l e r o s ! N U E V O S M O D E L O S * 
La Habana entera irá á JLA M A R I N A á comprar de su 
nuevo calzado, 
E S JDA C A S A . D E M O D A . N A D I E P U E D E C O N E L L A . 
POR TALES D E LUZ. 
On parle francais. T e l é f o n o 929. Habana, 
C 312 
F i r i s y Estívu 
4»-20 
S O T 2 2 DE F E B R E R O 
A L P U B L I C O —ED la tercera tauda «le hoj tendrá )np»r el be» «flcio j 
última función <l« deepedida de la hermosa adirm<idor<t Mias Alarte Greville, 
la iine tiene el alto honor de dedicarlo ai público habanero; de qaieo ha reci-
bido tantas muestras de carillo y simpatía. 
A L A S 8; L A V E R B E N A D E L A P A L O M A , 
A L A S 9: C H I F L A D U R A S . 
A
ÍBenefic io de la adivinadora Miss Grcville. 
IO AltaprestidigitaciónporMr. Guibal. 
3? 6orpread«Qto adinaader» por IR bcaeflcMa, 
i i i m f . 
C315 
C O M P A Ñ I A D E Z A R Z U E L A . 
FUNCION POB TANDAS; 
Mañana, sábado 23, beneficio del primer tenor D« 
Eduardo Berge8,con la aplaudida zarzuela en tres ac-
tos titulada E L REY QUE RABIO, estando á cargo 
del beneficiado el papel de J e r e m í a s , para el cnal fué 
escrita expresamente la obra. £ 1 Sr. Berges en uno 
de los intermedios cantará la romanza de tenor del 
segundo tuto de E L MOJUNSKO ¡}£ SUBIZA, 
i 
ra la o b t e n c i ó n del da la ( l i í teria. Eatw 
aoero ant i t e tán ioo tiene la ventaja de 
que, uiiífc vez obtenido paede confler-
varse indeí ln idaraente , pueq aunquii we 
deRcqu» no pierde flus propiedades i o 
munizanteB. Tambión en la obtenc ión 
de ente Buero ha obtenido grandes 
trianf' ís el ilustrado D r . l ionx, ])a< ^ ól 
l'uó el que logró nk'nuar, por incdo Begu 
ro y faril, el veneno tetaui'-o, < iri]>!» an 
do la tintura dt» yodo, como hace con 
el de la difteria. 
TeneniOH la conv icc ión de q i n una 
vez preparado el suero a u ti tetáni-
co, ser ía muy débi l la mortalidad ano 
señalar ían las eetadístioas, y iwdria a 
plicaree a l t ó t i m o a [nfdutil tan freoacn 
te aún cu toda la Islt». 
M. DELFÍN. 
É Í T S R T B A R R I O S . 
D e s p u é s de dos d í a i de franca cou-
valescenc i» , anoche sufrió un violento 
acceso de calentura marcando d termó 
metro a las dos de la inadrugíulü 10 
grados y íl las cin(!o y media de hoy 
había descendido á 38'G. 
líl Hefior Franco y eljlnapeotor sefíor 
P é r e z pasaron la uoche al lado del que-
rido enfermo. 
Sociedad de Higiene 
Anoche se reun ió l a Direct iva de en-
ta perseverante asoc iac ión bajo l a pro 
sidoncia del D r . G o n z á l e z y Gut iérrez , 
con asistencia de casi todos los voca-
les. 
L a comis ión designada para la fnn 
dación del Dispensario de N i ñ o s d ió 
cuenta de sus geetioues. 
L a Secretar ía hizo presente á los vo-
cales la necesidad de activar la funda 
ción del Dispensario, pues las E s t a d í a 
ticas acusan una mortalidad en la po-
blación infantil que debiera llamar la 
a tenc ión de todos. 
Electivamente, en el año de 1804 bíin 
fallecido en la Habana ü 319 niñot-
1.719 blancos y G0O mestizos y negree 
Menores de un a ñ o fallecieron en dicho 
afio 1.077 n i ñ o s blancos y 385 de color. 
L o s miembros de l a Direct iva allí 
presentes, para estimular á laB perso-
nas caritativas, á iniciativa del D r . P a 
lacio, se suscr ib ió para la fundación 
del Dispensario con 1G4 pesos treinta 
centavos en oro. 
E s extiaordinario el entusiasmo de 
todos los asociados para activar esa o 
bra benéfica. 
L a s personas que deseen suscribirse 
pueden hacerlo desde luego. 
Vapor ^Lusitania". 
E s t a m a ñ a n a e n t r ó en puerto, proce-
dente de Kingston (Jamaica) el vapor 
• i i g l é s L m i t a n i a , que conduce á su bor-
do 104 excursionistas pertenecientes á 
la alta scciedad de la G r a n B r e t a ñ a . 
N O M B R A M I E N T O . 
H a sido nombrado primer teniente 
alcalde del Ayuntamiento de Jovella-
nos, D . Manuel F e r n á n d e z G a l á n . 
T a m b i é n h a sido nombrado tercer 
teniente alcalde del Ayuntamiento de 
en Jaruco, la goleta Joven Luitsay h\ Í l as hijas del Zvbeíleo, Música ehísied y 
cual v e n í a cargada de carbón y l eña. \ I .a czarina, con míis ica dé (Jhnp ; ¡ja 
Dicha embarcac ión q u e d ó destrozada 
las poc H» hor^H, debido al foerte ole i -
je. E l patrón y mariiifros dn la Joven 
L u i s a lograron salvarse, h a b i é n d o s e l e s 
prestado toda clase de auxiliot', pnr or-
den del A'c.ildo munioipal d e J ñ r u c o . 
NECROLOGÍA 
H a fallecido en esta d u d a d , y su eu-
tierro se e fec tuará m a ñ a n a , sfrba^o, a 
las ocho de la midma, D. Antonio G ó -
mez Loredo, persona muy í.onocida en 
nuestros c írcu los gocíaleft. 
Descanse en p iz y reciba su familia 
nuestro p é s a m e . 
H a fallecido en Guanabacon r l nnti-
goo procurador de estos juzgados ür. 
D . Sixto María D í n z , persona respeta-
ble y bien querida en nuestra sociedad 
por BU carácter afable y bondadoso y 
sus relevantes virtudes. 
Descanee en paz y reciba toda su fa 
milia, y especialmente su hijo 1). A r t u 
ro l i . D í a z , ilustrado profesor de ins-
trucc ión púb l i ca en G ü i n e s y parl icu 
lar amigo nuestro. 
l l ^ n fallecido: 
E n Üaibar ión la S r a . D o ñ a Amal ia 
Mart ínez D iaz de Franceaul) Alegre; 
E n Tr in idad, la S r a . D o ñ a l luperta 
Jiménez,* 
E n Santiago de Cuba , la S r a . D o ñ a 
Emerenciana F e r r e r , hermana y madre 
pol í t ica del E x c m o . S r . D . Oáatnlo F e 
rrer y Torralbas, D . Ambrosio Duauy 
y Cabrera , y D . Francieoo B a l a r t y Se 
garra; 
E n Manzanillo, D . J o s é Vil lardel l 
Catá; 
E n Cien fuegos. D o ñ a Fe l ic ia M a c í a s 
de J u a n ; y 
E n C á r d e n a s , D . J o s é Venero y Do 
ñn F l o r a Alvarez de M é n d e z . 
D . J O S É E S T R E M E E A . 
L a larga y grave dolencia que v e n í a 
minando la vida del distinguido autor 
Sr . Bstremera tuvo funesto desenlace. 
F r u t o de su ingenio privilegiado fue-
ron, entro otras, las cé lebres zarzuelas 
San Franco de Sena y E l hermano B a l 
tasar, y las no menos cé lebres piezas 
edscara amarga, E l ventanillo, Noíiüia 
fresca, Verrón y gatos. L a cuerda Jloja y 
otHÍH muchas. 
Etitremera cenia g r a n d í s i m a s tuiupa 
t í a s en el mundo literario y teatral de 
Madrid y su entierro fué una ma 
nife^iadóM de duelo de MIS mimcrosos 
amigos y adiiniadores. 
Igna-
BANDOLERISMO 
E n el Gobierno K'.igional se recibió 
anoche un despicha te lefónico del jefe 
d é l a G u a r d u C i v i l del puesto de V e -
gM, pnrlicipando qun a las n m v o de 
la mediana haidan sido hMuUüdo por 
tres hombres otattoos ann idos en <d 
mino de ios Quesos, loa t-úbditos otoma-
nosMárce l iho y Pedro Mempfsne. des 
iw iándjo leade trea relojoa lloacnff, tres 
navajas y 25 pesos plata. 
E l Gobernador Regional de Santingo 
de C u b a en telegrama de ayer; dice que 
por fuerza de la G u a r d i a C i v i l , ha sido 
oapturado otro individuo de Ico qu-í 
tomaron parta cu td asalto y l o h i per 
petrado en la bodeg i de Kio Fr ió en la 
noche del 27 de Bmiro ú l t i m o . 
E l capturado fné pneato a disposi 
c i ó n del juez militar del Cobre. 
N O T I C I A S ÜOMSFUJIAJLEfc. 
f o r l a Beore tar ía del C í r o u l o d e Q a -
cendados se nos ooxuunioa e siguiente 
te íegram?. del eervicio particular del 
roi^mo: 
Nueva York, 21 de f o r e r o . 
Mercado: quieto y sosterado.* 
O e n t r í f a g a o , p o l a r i z a c i Ó L 96, á 2 o^lG 
ctn. costo y dote. 
Mercado de Londres quieto. 
A d ú c a r remolacha 88 a n á l i s i s á 0 1 
Coaaedlendo Indemiitetoiouea al oa-1 do 23 del actual á la » 8 de la n »naf a 
jáoMd Fernandez y WlmflífO» I en |a Sala de Jus t i c ia p ira 1>1 ar n) 
cauaa contra D . Eamó;» Fornos, y Dona 
B i l b i n a Lugo por insulto de obra ¿ faer-
z t armada del Orden rübliC'»del cual es 
Juez i Q t r a c t o r el primer teniente de In -
I fanterla D. JOHÓ ü a l v t t , flacal el cap í 
l á u D . d o a é Puga, defensor del primero 
C A P I T A N Í A G E N E U A L . 
Disponiendo la incorporac ión al pri 
mer b a t a l l ó n del regimiento do infante-
r ía de Mar ía Cris t ina del cape l l án don 
A . G o n z á l e z . 
Disponiendo el alta en el bata l lón de 
Orden públ i co de D . J u a n Barrajón . 
pi tán I ) . 1 
tenientes i ) . J o a q u í n Casa., .y D . 
.'ció Franco. 
Comui icat.do 11 ^1 orden qu «once 
d« la p aca de S Í U Hermenegildo al ca 
pitan D. J u a n Fcru'iiidez. 
Idem iiiclnKÍ6n en la etcala de aspi 
rantv'H /J pens ión el coronel D . Enriquo 
Hizo. 
Idem al c a p i t ó n D. Dionisio Joan 
Perfg. 
Idem al primer lonieute D . N uctbo 
K u i z Candul la . . . S ^ . . ^ 
G D A U D I A C I V I L . 
A la C a p i t a n í a geie ra! ise rursa í n s -
tancij», dtl primer teniente D . Mariano 
Mart ín que solicita la cruz de San I ler 
menegildo. ^ • 
A la misma autoridad se cursa ina-
tanci i dí.l cabo Jo^ó R o d r í g u e z que so 
licita regreso á \.\ Penínaubf. 
Idem idem se cursa ioem del idom 
Eulogio G ó m e z que solicita idem. 
Idem idem «e cursa ídem del idem 
Antonio G i l que solicita idem. 
Se concede un ailo de m'Pganehe al 
maestro aparatista D . Eduardo Pola. 
Queda sin corso instancia promovi-
da por el sargento Constantino A l v a n z 
que solicitaba autor izac ión para con-
traer matrimonio. 
Se dispone el l i cénc iamiento del ea 
bo J o s é G ó n g e r a . 
Se desestima instancia del guardia 
de la Oomandaupia de H o l g u í i i F r a n -
cisco Oballe que Policiteba rogreso á la 
PeníoRula . 
Qaeda anotado en ol cuaderno de 
traslaciones para el pasé á Cabal ler ía 
el guardia J o s é Jaime. 
Sa ordena el alta en l a Comandancia 
d e V o í l t a Abajo del guardia R o m á n 
F e r n á n d e z . 
Se devuelve instancia del guardia 
Manuel Diaz que pide inva l idac ión de 
una nota. 
Se dispone quedo í in efócto el aira 
en la Comandancia de Sancti Bp ír i ta s 
del soldado Po'icarpo Pablo. 
H * pido eliminado d;d cuaderno de 
traslaciones el guardia de la c^man 'an 
cia de Co^ón Jo-6 L dont 
C O N S E J O D E G ü E R l l A 
B^jo la presidenoi i del Sr . Coronel 
de Cabal ler ía D . Calixto R n i z Ortega 
se ce lebrará Consejo de guerra el sába-
do los acunados el Obmándaante Oapi 
U n D . Manuel Rniz Adame y de la 
segondael primerTeoíente l>on F r a n 
oieoo Sánchex Orfcega. Asesorando el 
Teniente Auditor provi-Jional Don Ig-
nacio Fort . 
tfiioral di la Paítela, 
La nlovo tione on rannhap) partos 
tarado dioz y o»ho msívos,—Félix. 
ana a l 
LAS NIEVKS. 
Bühao' i i (5,43 tarde.) 
Ha vuelto á rocradecorco el temporal dn 
nieve. 
En las minas ha hahldo desprondimieu 
toa de tierras y algunas desgraciaH. 
Entre O r d u n a é barra hay máa do nu mo 
tro de nievo. 
Hace frío muy intenso.—£7corrc5po«saí. 
Barcelona 31 (ü noche.) 
Las nieves han retrasado tres hons la 
llegada dol expreso de Madrid. 
E l vendaval ha causado destrozos. 
Con mot i lo de los hielos han parado al-
gunas fi'ibrk-nG on Vlch. 
A consecuencia del fuerte viento se ha 
derrumhado una chimenea en una fábrica 
de Olot, resultando, sogán se dice, muchos 
operarios contusos y heridos lovemento.— 
Vucntc. 
Oviedo 31 (1,30 tarde ) 
Haco cuatro días que no se rocibo el co-
rreo. Esto causa grandes perjuicios al co 
mercio y á ta industria. 
Entre las estaciones de Mierrcs y Santu 
llano, sitio llamado el Pedroso, ocurrió on 
desprendimiento de tierra, interrumpiendo 
la carretera municipal. 
Sobre la vía hay una peña que tiene un 
volumen do 500 metros cúbicB que Ínter 
eeptó aquella y destruyó un muro de «oate-
ni miento. 
Por fortuna no ha habido desgracias per-
sonales. 
Los viajeros tienen que trasbordar con 
esto motivo. 
El gobernador civil ha comisionado al di-
putado provincial D. Eulogio Bernaldo Q d 
rós A üa de quo vaya inmediatamente A les 
pueblos incomunicados con objeto de ente 
rarse de su situación y de socorrer á los va 
cinos. 
Los aludidos pueblos están enclavados 
en los Picos do Europa, m o n t a í m casi inao 
cesibles ahora. 
El alcalde de Cabrales comunica quo (jp, 
de el día 3 no so tienen noticias do loa p u j 
blos do Tamannoha, Ruines, llaelvos y 
ees, tdtuados on las estribaciones de los pj. 
coa do Europa, tomlondo haya quo laineu! 
lar daños y desgracias personales si fl|SU9 
el temporal. El gobornndor ha ordenarlo. 
d los alcaldes de los pueblos inmediaroa 7 
guardia clyii , quo bagan esfuerzos para r,., 
municar eon aquellas poblaclonea y auxi. 
liarlas, y ha enviado como delegado al di" 
potado provincial dol distrito. 
—El tren-correo quo salló anteanoche 
para Asturias y Galicia, por la línea ríe Se. 
govli», descarriló por ofoclo do la nievo A )a 
entrada do la estación del Espinar, sin quo 
afortunadamente hublora qno;iamontar nin. 
guna desgracia. 
L>o la estación de Segovia salió un tren 
de auxilio. 
KL FRÍO K N M A D R I D 8 í) B A J O C E R o , 
La temperatura do ayer en Madrid fuóla 
Mguiontc: 
Máxima, 103. 
Mínima, 809 bajo coro, cerca de í). 
Pocas veces so ha sentido en la capital 
do España una tompetatara tan baja. 
Todo el día, excepto do nuevo a doco de 
la mañana , sopló viento NE. 
Los estanques del Retiro es tán holadon. 
Segdn loa meteorólogos, pronto tendre-
mos temperatura más suaves. 
S a n J u a n 
P a d r ó n . 
y M a r t í n e z , D . J o s é M a r í a 
ZAPATOS RASO. 
Ya llegaron los LINDOS y CAPRICHOSOS zapatos de raso de va-
riados y preciosos colores. Si e i la sonciUea está el gusto, eu ellos la 
hallareis, pues á su corte l'ARÍSIEN se une la delicadeza de SUH llni-
simos colores y exquisita confección. 
NADA completarii el perfecto atavío de vuestros oucuntadores tra-
jes como este bello zapatito. 
¡Bailar sin tal zapat!to¡ 
¡Oh! desdicha sin igual! 
Me prometo ir con Pepito, 
Bien con papá 6 Juanita, 
A LA BOMBA 6 SUCURSAL, 
La línea del Urbano. 
E n el Bo le t ín OfiAál de la Provincia 
ee publica la siguiente reso luc ión del 
Gobierno C i v i l de l a misma: 
A virtud de queja de la Empresa del F e -
rrocarril Urbano, por el uso Indebido que 
hacen de su vía los ómnibus y carruajes por 
asiento, en virtud de que en 6 de junio de 
1892, se dispuso que los agentes de la auto-
ridad, prestaran los auxilios necesarios á la 
Empresa en cuantos casos sea preciso para 
defenderla en sus derechos, sin perjuicio de 
quo la misma lleve á los tribunales á los in-
fractores de la sentencia, á que obedece di-
cha disposición, y en vista de haber modifi-
cado el Gobierno General la resolución de 
este Gobierno en sentido de que los agen-
tes de la autoridad, detendrán á los coche-
ros de ómnibus y carruajes que hagan uso 
do la vía circulando por sus carriles, cuan-
do asi no lo exija la necesidad de cruzar la 
calle por la aglomeración del tránsito pú-
blico en ella, ó por el mal estado de su pi-
so, ó por otras causas análogas que no do-
jen otro paso expedito; por acuerdo de 19 
del actual he tenido á bien resolver que 
con arreglo á dichas modificaciones, al de-
tenerse á los cocheros se haga el tiempo ne-
cesario para tomar notas de sus nombree: 
domicilio, número del carruaje y Empresa 
á que pertenecen, exigiendo al propio tiem-
po á los mismos exhiban la libreta de la 
Empresa de que deben ser provistos, ex-
presando en el parte quo produzcan á la 
autoridad de que dependan el sitio y hora 
on que se cometa la infracción, para que 
ésta á su vez lo haga á este Gobierno don-
de serán deparados incursos en la penali-
dad gubernativa que haya logar. 
Lo que se hace público para general c 
nooimiento. 
Habana, 20 do febrero de 1895.—P. D. 
José Millán Astrai/. 
B A I L E I N F A N T I L . 
Para los NlKOS y preciosos BEB£$, qne preparan sos trajes de 
fantasía, hay también ZA.PAT1TOS DE I U S O , en los mismos colores, 
con tacón muy bajito ó tacón cuña, ambos preciosísimos. 
No lo dudes, papaito. 
Pues me tienes que comprar 
Eso lindo zapatito 
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C3 
En charol es grande el surtido y las v*riedades, tacto para señoras 
como para caballeros y niños. 
Mil novedades más on alfombras y pieles de capricho, equipajes, 
colchonetas, etc., etc. 




C O R R E O D E L N O R T E . 
E TJ R O P A . 
ALSáClA-LOBENA EN E L KEICHSTAG. 
Jkrlín, 14 deJeb-rero.—Ayer votó el Reichs-
tag uoa proposición de los socialistas abo-
licndo loo poderes excepciooales quo disfru-
ta cd gobernador de la Alsacia Lorena. 
Vücaron en pro de la proposición, alcan-
zando mayoría, los progresistas, los socia-
listas y los centralistas. Votaron en contra 
los conservadores, los imperialistas y los l i -
berales nacionales. 
El emperador Guillermo muestra contra-
riedad por haber sido aprobada la propopi-
c'ón referida. 
L i GUBRnÁ Á LOS SOCIALISTAS 
BerUn, 15 de jebrero.—Ln comisión par-
lamentaria encargada de estudiar el pro-
yecto de loy antirevolueionario, ha votado 
hoy por 18 votos contra 10 el párrafo 112 
del mismo, que impone severos castigos á 
loa quo hayan esparcido doctrinas sedicio-
sas en el ejército. Los católicos han pre-
sentado una enmienda pidiendo que sólo te 
aplique ol plrrafo 112 á las pereonas que 
hayan predicado abiertamente las doctrinas 




V el. v iv 
Bate es el precioso abanico j a p o n é s , primero de la serie quo tenemos desti-
nados para uso de las bellas cubanas en el p r ó x i m o verano. 
HORTENSIA, es el de moda para bailes, teatros y paeeos, el cual dedica-
mos a las p r ó x i m a s fiestas de C A R N A V A L y S E M A N A S A N T A . S u vari l la-
je de b a m b ü , forma antigua, con las varil las exteriores de maríil y todo incrus-
tado en oro y plata, es del mejor efecto quo se ha visto. 
E l paisaje de este abanico, s e g ú n so v é en el grabado, es todo de florea y 
pensamientos bien combinados. Loa hay en papel de plata fina, en loa tama-
ñ o s pequeño y mediano, y a d e m á s en coloros disfumados ó arco iris , en los mis-
mos t a m a ñ o s y dibojos. 
Se expenden a l por mayor exclusivamente en el a l m a c é n de loa 
Sre8. Iglesias y López, calle de Cuba u. 67, 
v al pormenor en todaa laa s e d e r í a s y tiendas de ropa. 
0 290 s%-U 
Aviso importante para mis colegas y el publico en general. 
R E A L I Z A C I O N Y TRASPASO 
de todas las existencias que tiene el antiguo y bien montado estableciraieBlo de J O Y E R I A , M U E B L E S , L A M P A R A S y Q U I N C A L L A 
OHa i. % s i i d. 
Siniestro marítimo 
A las cinco de la tardo do ayer om-
b i r r a n c ó en los arrecifes qne existen 
ea la desembocadura del r ío Guanabo, 
A precio de quemazón liquida cnanto se encierra en este espacioso local. Recomiendo Á cuantos deseen comptrar algún objetó visiten LA. Z I L I A , on donde es seguro encontrarán ver-
daderas gangas, por ser cierta la realización y desear concluir con ella en el menos tiempo posible. 
Magnifica ocasión para los que quieran hacer un buen negocio en 
L A Z M A , O b r a p í a 5 3 , e s q u i n a C o m p o s t e l a . — A l b e r t o L a m e r á n . 
2097 ld-2L 3a 23 
F O L L E T I N . 
EL BAMDO DE LONDRES. 
NOVELA ESCRITA E N INGLÉS 
roa 
A I N S W O R T H . 
( I i U novela] publicada por la casa de Jubora, 8( 
baila de venta en 
•'La Moderna Poetía", Obispo 135.) 
( Oontinúa.J 
—Permitidme, s ir Rowland, que no 
responda á esa pregunta; e x p l i c a r é mi 
Tenida á lady Trafford. 
—Soy hermano de esa señora , que 
no tiene secretoe para mí . 
—Paede ser—rep l i có T á m e s i s ;con 
embarazoj —pero no soy libre para ha-
blar. 
— V u e s t r a v a c i l a c i ó n no aboga en 
vneatro favor—dijo secamente sir E o w 
land. 
—^Oonsent í s en ser azotadol—dijo 
Jonathan. 
T " ? 0 ' n o quiero ser tratado como un 
C n m H *lr"re8pondió T á m e 8 i 9 . 
— S e r é i s tratado como m o r e o é i s — 
continuo Jonathan, quo se dispaso á a-
zotar a l joven á pesar do su tenaz re-
eietencia. 
No t a r d ó Jonathan en encontrar l a 
miniatura. 
— ¿ D e d ó n d e os h a venido este obie 
t o t — p r e g u n t ó . 
T á m e s i s g u a r d ó B l Ion cío. 
—Vamos á encontrar un meiiio de 
haceros roeponder. I d a vusear á BU 
oamarada—afladió Jonathan d i r igen 
dose á Oharoam;—reconocé i s esta mi-
niatura como de la pertenencia de lady 
Trafford, ¿no es verdad, s ir Rowlandt 
—¿Gómo h a caido esa miniatura en 
vuestras m a n o s f — p r e g u n t ó sir E o w -
land, que t e m b l ó íi la v i s ta del retrato. 
—¿Respondé i s? — e x c l a m ó Jonathan 
golpeando al niño; —¿reepondéisT 
—No mo conviene responder—oon-
tee tó orgullosamente T á m e s i s — y vues 
tra brutalidad no p o d r á obligarme á 
ello. 
—Vamos á ver—dijo Jonathan gol-
peando á T á m e s i s con mayor violen-
cia. 
—Dejadle—Dijo e í r E o w l a n d con to-
no de a u t o r i d a d . — ¿ S a b é i s de q u i é n es 
ese r e t r a t o ! — p r e g u n t ó al joven. 
— L o i g n o r o — r e s p o n d i ó T á m e s i s , á 
quien costaba trabajo contener sus lá-
grimae;—lo ignoro, pero podr ía ser el 
de mi padre. 
—Verdaderamente, e x c l a m ó sir Row-
land a tón i to . 
— ¿ V i v o aun vuestro padret 
—No, fué asesinado cuando yo era 
muy niño . 
—;(Quó os ha hecho creer que fuese 
ese su retrato? 
M i c o r a z ó n me lo h a dicho—respon-
d ió T á m e s i s con firmeza—y me dice 
t a m b i é n que estoy en presencia del ma-
tador de mi pudre. 
~ ¿ B s para raí esa ga lanter ía?—re 
plicó JonhUuu.; - u n agente de pol ic ía 
eH oiompro uu aeeuinu a los ojoa de un 
ladrón. Pues bion, s i vuestro padre se 
os asemejaba, joven pilluelo, siento quo 
vuestras sospechas no sean fundadas; 
por lo d e m á s , puedo aseguroros una co-
sa, y es qne el hombre que h a de hacer 
ahorcar al hijo de vaestro padre, no es-
t á lejos de aquí . 
Apenas h a b í a concluido Jonathan es-
tas palabraB, cuando entró Oharcam 
seguido de una especie de enano, cuyo 
innoble rostro estaba encuadrado on u-
n a larga barba roja. E n t r e ellos avan-
zaba J a c k Sheppard. 
D e s p u é s de haber dirigido una sim-
ple mirada á las personas reunidas en 
la habi tac ión , a d i v i n ó J a c k lo que aca-
baba de pasar. 
— ¿ V u e s t r o nombre? —pregunto Jo-
nathan al joven aprendiz, que en ma-
nera alguna parec ía que le intimidaba 
la s i t u a c i ó n . 
— J a c k Sheppard. 
—¿Conocé i s este re tra to?—cont inuó 
Jonathan enseñándo lo la miniatura. 
— S í — r e s p o n d i ó J a c k con indiferen-
cia. 
—Muy bien; ¿de d ó n d e procedel 
—Do lady Trafford. 
—¿Quién lo h a robado? 
— T á m e s i s Darre l l , á quien veo a 
vuestro lado. 
— ¡ J a c k ! - e x c l a m ó T á m e s i s lleno de 
sorpresa y de i n d i g n a c i ó n . 
—¿Lo j u r á U ? — p r e g u n t ó Jonathan. 
— L o juro —respondió J a c k con tran-
quil idad. 
— E s t á b i e n — a ñ a d i ó Jonathan con 
voz triunfante. 
—¡Miente ! ¡ m i e n t e ! — í x a l a m ó T uno-
sis rompiendo á l lorar .—Escuchad 
soy inocente E n v i a d á buscar á 
mister "Wbod; é l os dirá la verdad 
L a d y Trafford no me c o n d e n a r á sin 
oírme; estoy seguro do ello. 
—Llevadle—dijo s i r K o w l a n d con im-
paciencia. 
—Haced qne bajen los prisioneros, 
Abraham—dijo Jonathan al enano de 
l a barba roja;—dentro de un instante 
me reuniré á nosotros. 
E l digno acolito de Jonathan, ayu-
dado de Oharcam, c o g i ó á los dos j ó v e -
nes y los a r r a s t r ó r á p i d a m e n t e . 
x : •• 
MADRE É HIJO. 
Apenas h a b í a n franqueado el umbral 
de la h a b i t a c i ó n , cuando un ruido con-
f U60 se dejó oir á la parte de afuera. 
E n seguida se v o l v i ó á abrir la puer-
ta, y en tró Oharcam precipitadamente. 
Sus facciones, trastornadas, denuncia-
ban u n a t u r b a c i ó n e x t r a ñ a . 
— ¿ Q u é o c u r r e ? — p r e g u n t ó Jonathan. 
— ¡ M i l a d y l — b a l b u c e ó ol lacayo. 
— ¿ Q u é le ha s u c e d i d o ? — e x c l a m ó 
Rowland. 
— H a v u e l t o — r e s p o n d i ó Oharcam. 
— ¡ V á l g a n l a mil d iab los—juró Jona-
than. ¡Qaó contratiempo! 
—No ea eso todo, Vuestra H o n o r -
a ñ a d i ó Ohannan;—milady e H t á mori-
bunda. 
— ¡ M o r i b u n d a l - r e s p o n d i ó s ir Row-
land. 
—Moribunda. Durante el t r á n s i t o se 
ha declarado una crisis horrible, y mis-
tress Norrig; espantada, ha dado orden 
á los postillones de que volviesen á de-
sandar el camino. No hab ía esperanza 
de que llegase v iva milady. 
— ¡ G r a n D i o s ! — e x c l a m ó Rowland vi-
vamente conmovido;—tía he matado! 
— S i n d u d a — r e p l i c ó Jonathan con 
tono b u r l ó n — v o s la m a t é s t e i s ; pero 
esa no es una r a z ó n para poner á todo 
el mundo en el secreto. 
— L o s criados de milady la transpor-
tan á sus h a b i t a c i o n e s - r e p l i c ó Ohar-
c a m . — ¿ D e b o ir á avisar a l doctor y ai 
cape l lán? 
— O o r r e d — r e s p o n d i ó sir Rowland. 
— A g u a r d a d — ordenó J o n a t h a n . — 
¿ D ó n d e e s t á n los dos prisioneros? 
— E n la pieza contigua. 
— ¿ L a d y Trafford a t r a v e s a r á esa pie-
za? 
— S í , señor . 
—Butonces, id ante todo á buscar á 
esos dos j ó v e n e s y traadlos aquí . Apre-
suráos ; sería peligroso que vuestra her-
mana los viese, sir R o w l a n d — a ñ a d i ó 
Jonathan, mientras quo Oharcam se 
alejaba para ejecutar la orden de este 
ú l t imo . 
— L a Providencia se opone manifies-
tamente á mii proyectos—repuso Row 
land con dosalientu;—respeto sus do 
cretas, 
—No respeté i s nada cuando se trata 
de vuestros m á s caros intereses; el des-
tino del hombre está ea sus manos; si 
no an iqu i lá i s á vuestro sobrino, él os 
aniqui lará; recobrad vuestra energía , 
por que l a hora que v a á transcurrir 
v e r á vuestro riuníb ó vuestra ruina. Sir 
Rowland, id hacia vuestra hermana y 
no la dejé is hasta que todo e s t é concluí* 
do. Ouanto á lo d e m á s , es cosa mía. 
E u ó sir Rowland hasta la puerta de 
la hab i tac ión , pero retrocedió de espan-
to á la vista del e s p e c t á c u l o que se le 
p r e s e n t ó . S u hermana, moribunda 
atravesaba en aquel mommento el veb* 
t í b u l o . tendida, con los brazos colgan-
do, sobre una especie de silla larga qoe 
llevaban dos lacayos. Mistress Norria, 
que sollozaba torc i éndose las manos de 
dese sperac ión , p r e c e d í a a l triste corte-
jo. E n el mismo instante Oharcam y el 
enano de la barba roja se esforzaban 
por arrastrar á los dos j ó v e n e s fuera de 
aquella pieza. 
—¡Inf ierno 1 — m u r m u r ó Johnathan 
entre dientes. 
A l ver á su hermana, Rowland ee 
precipi tó hacia ella, y cayendo de ro-
dillas, cog ió sus manos en las suyan, 
sup l i cándo la con voz desgarradora que 
le perdonase. 
A b r i ó lady Treí'ford los ojos d e s p n é í 
de un largo silencio, y volviendo hacia 
su hermano el rostro, sombreado por 
la aprox imac ión de la muerte; le di.io 
con voz apagada: 
— Y a no me quedan m á s qne algunos 
instantes de vida, Rowland; enviad á 
buscar á mi confesor. 
—Va á venir, Aliva, vuestro médico. 
. -
E L FRIO. 
'Berlín, 15 ñc febrero.— So extiende el 
¥ri() por todo el centro de Europa. Ua caído 
wua. cantidad do uieve fenomenal. Se sabo 
^uo en Hangrlaha quedado totalmente i n -
lerrumpido el servicio de los trenes. Se es tá 
empleando la dinamita para saltar las agio 
meraciones de nievo, pero el procedimiento 
no dió resultados hasta ahora. 
También están Interrumpidas las comu-
nlcaciouee en el gran ducado de Badén y en 
el reino de Wartemborg. Desde Colonia á 
Mannliein el Rhin y sus aflentes estén hela-
dos. En Baliera han muerto muchos do frío. 
Los pájaros y la cria en general perecea de 
liíimbro, y por efecto de ella visitan los lo-
bos las aldeas situadas á la falda de las 
montañas . 
F R A N C I A 
PKOCESO DEL CAPITAN ROMANI 
Paris> 14 de febrero.—'EX tribunal de ca-
sación de I ta l ia ha anulado el dictamen del 
de apelación en Góuova, por el que so coa -
denaba al capi tán del ejército francés, Ro-
maní , á 14 meses de cárcel como espía. 
Declaran los jueces que no era competente 
el tribunal que juzgó al oficial francés, y que 
éste debe comparecer ante el tribunal de lo 
criminal. 
E L DESAFÍO CANEÓBERT-HÜBBARD 
Taris, 14 de Jebrero.—AjQT tuvo efec-
to el duelo concertado entre Mr . Hub-
bard, diputado socialista, y el teniente 
Caurobert, hijo del mariscal del mismo nom-
bro, siendo el primero herido gravemente 
en el pecho. 
Este lance fué motivado por el hecbo do 
haber censurado duramente el señor Hum-
bard al difunto mariscal Caurobert, al dis-
cutirse en la Cámara de los diputados una 
propuesta del gobierno para hacer los fune-
rales por cuenta de la nación. 
LA PATTI EX NIZA 
Niza, 14 de febrero.—!>& Pat t i ha cantado 
ayer la T r a v i a t a á o Verdi, con voz sin igual 
y éxito completo, siendo llamada once veces 
á la escena. 
ENTRÉ BORBONES 
Taris, 15 de febrero.—A consecuencia do 
nn altercado ocurrido con ocasión de los 
funerales del ex l i t y de Nápoles, el conde 
de Bar í provocó en duelo al duque de Par-
ma. Ambos personajes son príncipes de la 
casa de Berbén . El segundo contestó con 
una Cürta lamentando haber pronunciado 
las palabras por las que se manifestó ofen-
dido el conde de Bari, añadiendo que en 
vista del tiempo transcurrido desde que 
ocurrió el hecho, no juzga necesario escojer 
testigos. 
C O R R E O D E L A I S L A . 
MATANZAS. 
Dice un colega de Matanzas que no 
p a s a r á mucho tiempo sin qae por la 
A d m i n i s t r a c i ó n del Ferrocarr i l de S a -
bonilla se proceda al establecimiento 
de las clases á los aprendices de sus 
talleres. 
L a s asignaturas s e i á n lectura, escri-
tura , dibujo lineal, etc., etc. 
Oelebrar íamos que ese proye« fo se 
realizara para bien de los expresados 
aprendices. 
—Leemos en L a Región de Matanzas 
del 20: 
" E n J u n t a que celebraron ayer los 
s e ñ o r e s Jefes y Oficiales de " L a Oruz 
E o j a , " á propuesta de su digno y entu-
siasta Presidente, se acordó llevar á 
cabo la idea de una C a s a Ouna ó Ma-
ternidad, donde serán recogidos los 
recien nacidos abandonados en el tor-
no, que y a á estas horas se encuentra 
en construcc ión . 
Aplaudimos ese felizjpensamiento por 
el fin laudable que e n t r a ñ a á todas l u -
ces. D e ese modo las mujeres deprava-
das y sin corazón, no c o m e t e r á n el cri-
men espantoso de abandonar á »us 
hijos en la v í a públ i ca ó de arroj na 
á las letrinas ó en los basureros \ ú 
blicos. 
A s í t e n d r á n donde depositarlos y 
donde reconocerlos en el d ía de maña-
na, en virtud de los signos especiales 
que pueden colocar en las pobres cria-
turitas, signos que, d e s p u é s de todo, 
serán escrupulosamente anotados en 
un registro para que en cualquier épo-
ca puedan los n i ñ o s de referencia ser 
reconocidos por los autores de sus 
d ía s . 
L o s filántropop de { 'La C r u z Roja" 
les darán albergue, alimentos y nom-
bre. L a empresa que se propone aco-
meter l a benéf ica I n s t i t u c i ó n es tan 
meritoria y tan digna de aplausos, que 
el públ ico todo—estamos seguros de 
ello—no habrá de escatimarle su co-
operac ión decidida y eficaz para que en 
breve sea un hecho la humanitaria 
cuanto grandiosa idea de que nos ocu-
pamos. 
Podemos agregar que tan pronto se 
halle concluido el torno, " L a Oruz R o -
j a " rec ibirá á los niSos que en é l se de-
positen. 
¡ l l n aplauso á los iniciadores de ese 
humanitario pensamiento!" 
SATS'TA C L A R A . 
Por acuerdo del I lustre A y u n t a -
miento de Santa Olara se l l e v a r á á 
cabo en la Sa la Capitular , á las doce 
del dia 23 del corriente, el sorteo de 
bonos municipales correspondiente a l 
segundo semestre del ejercicio de l ü v ó 
á 1894. 
Dicho acto ee e fec tuará ante el p ú -
blico con las formalidades de costum-
bre. 
— S e r á n inút i l e s sus cuidados—inte 
rrumpió lady Trafford;—nada puedo y a 
salvarme. 
—iQuerida hermana! 
—Morir ía feliz, si pudiese ver á mi 
hijo. 
—Pues bien, A l i v a , le v e r é i s . 
— ¿ D e c í s verdad, Rowland, hermano 
m í o ! 
—Digo v e r d a d — r e s p o n d i ó solemne-
mente é s t e . 
— Ñ o r r i s , dejadnos. 
Tanto é s t a como los d e m á s sirvientes 
se retiraron derramando lágr imas . O-
c u l t ó s e Jonathan d e t r á s de una cor-
tina. , ; j . 
—Rowland—dijo lady Traf íord, diri-
giendo á su hermano una mirada de in-
decible a n s i e d a d - m e h a b é i s afirmado 
que v e r í a mi hijo, ¿dónde estnl 
— A q u í . 
— ¡ A q u í ! - e x c l a m ó lady Trafford— 
¡aquí! 
— C a l m á o s , querida hermana, si que-
réis tener fuerza para soportar esta en-
trevista. 
- E s t o y tranquila, do todo punto 
tranquila, R o w l a n d — r e s p o n d i ó lady 
Trafford, mientras que el temblor de 
sus labios d e s m e n t í a sus palabras. E n -
tonces—añadió—la historia de su muer 
te era falsa. Bien lo s a b í a y o — E s t a 
ba bien segura de que no h a b í a i s teni 
do corazón para matar á un inocente 
n i ñ o . 
—Aun cuando vuestro hijo naya es 
capado de la muerte, no por eso soy 
— L a D i p u t a c i ó n Provincial do Santa 
C l a r a ha elevado al Gobierno C i v i l la 
propuesta del Licenciado don Banito 
Besada, para el cargo de Secretario de 
aquella Corporac ión , vacante \)OT M í e 
cimiento del s e ñ o r don Gabrie l P i -
chardo. 
-HANTIAGO D E CUBA 
l í a quedado constituida en G u a n t á 
namb una A s o c i a c i ó n Médico F a r m a -
céut ica . 
— A primera hora del 12 del actual 
se s int ió en Santiago de Cuba un tem-
blor de tierra de alguna intensidad, 
que hizo crujir las maderas de las ca-
sas, siendo de muy corta durac ión . 
E l movimiento fué de hur á Norte y 
sin el ruido s u b t e r r á n e o quo regular 
mente precede á este f e n ó m e n o . 
—Por orden del Alcalde Municipal 
de aquella vil la so ha cerrado el teatro 
fleredia. 
Parece ser que íl causa de las l luvias 
e! terreno se re sb landec ió un tanto y 
se hundieron algunos pilotes de los 
que sirven de base al cuerpo interior 
del edificio. 
L o s peritos que han reconocido el 
teatro opinan que se debe proceder á 
la reparac ión del mismo antes de ser 
utilizado para e spec tácu los públ i cos . 
MSSCÁDO" fflONETÁRIÜ. 
^lata del ÜU3O e s p a ñ o l : — S e c o t i z á i s 
4 las once del dia: 4 ¿ á descuento. 
Los centenes en las cadas de cambio 
se pagaban 6 $ 5.60 y por cantidades 
á $5 51 
E s t a m a ñ a n a entraron los vapores 
WJiitney, de Nuevo Orleans y Cayo 
Hueso, con l á pasajeros, y Washiyigton, 
de Veracruz y escalas, con 49. Asimis-
mo sal ió esta m a ñ a n a para Matanzas el 
Madri leño. 
S e g ú n noticias recibidas ú l t imamen-
te en esta capital, el Tr ibunal de lo 
Contenciosc-administrativo de Madrid, 
ha confirmado la sentencia dictada por 
el Tr ibunal local de esta is la de 23 de 
agosto de 1894, en el pleito establecido 
á la admin i s trac ión por la s e ñ o r a d o ñ a 
María Teresa ü b e d a , declarando que 
esta señora debe ser nombrada para de 
s e m p e ñ a r la escuela de n i ñ a s de los ba-
rrios de P u n t a y Colón . 
Por el vapor americano Yucaián ha 
exportado el s eñor E , B . Pegudo la 
cantidad de 700 pesos en plata ameri 
cana, para ÍTueva Y o r k . 
Por el Gobierno de S. M , han sido 
desestimadas las peticiones de indulto 
hechos por reclusos de la cárce l de esta 
ciudad Manuel Encinosa , Mariano Sal-
vador M é n d e z y A g u s t í n Amador B e -
yes. 
H a sido declarada con [lugar l a alza 
da interpuesta por el Conde de Bagun-
to, á nombre de D o ñ a Margarita Bar-
tens ión , contra una reso luc ión gnber 
nativa que le n e g ó su pre tens ión de 
que se lo rebajara las cuotas del repar-
timiento de 10 por 100, como propieta-
ria forastera en Ceja de Pablo. 
H a sido aprobado el presupuesto y 
pliego de condiciones para contratar el 
servicio de comunicaciones entre C a i 
bar ién y los faros de P a r e d ó n Grande 
y Cayo F r a n c é s . 
Por el Gobierno General ha sido de-
clarado con lugar Ift alzada de D . F r a n -
cisco Carod, contra una reso luc ión gu-
bernativa que confirmó el acuerdo del 
Ayuntamiento de Q o i v i c á n , que le des-
t i t u y ó del cargo de Secretario del mis 
mo. 
Por razones de economía , han sido 
despedidos 23 empleados de la Empre-
sa del Ferrooarri l de Matanzas, 12 del 
peonaje y 11 del taller de maquina 
ria . 
S e g ú n se dice, el dia 1? de marzo se-
rán t a m b i é n despedidos por la misma 
causa, otros empleados de l a citada 
E m p r e s a . 
C O R R E O ' N A C I O N A L . 
Del 29. 
A lao tres ha sido rocibido por el minis-
tro de Estado el embajador extraordinario 
de S. M. Sherifflana, al que acompañaban 
el primer secretario de la Embajada, E l 
Taleb, Sib Abd-el Crim-Ben-Solíman. Sid-
el-Arbi Ben-Abd-Er-Rahman. Oifila y Saa-
vedra. 
E l Embajador marroquí, después de cam-
biar con el ministro los cumplidos de rúbri-
ca en tales casos, manifestó que tenía en-
cargo de su augusto soberano de entregar 
10,000 pesetas para su distribución entro los 
establecimientos de beneficencia y pobres 
de Madrid, en la forma que el señor minis-
tro quiera. 
E l señor Groizard, acompañado del sub-
secretario, ha devuelto esta tarde la visita 
al embajador del Sultán. 
—Esta tarde se ha reunido en el Congreso 
la Comisión que entiende en la proposición 
para proteger á los cultivadores de trigos, 
con asistencia de los ministros de Hacienda 
y Fomento, y después de amplio debate, ha 
menos culpable. L o ha salvado un hom-
bre artesano, que d e s p u é s le ha educa 
do como á su propio hijo. 
— ¡ B e n d i t o sea é l l — e x c l a m ó la mori-
bunda con fervor.—Pero, hermano mío , 
cada minuto es un siglo para mí. Mi 
hijo, i d á buscar á mi hijo. 
— A q u í e s t á — r e s p o n d i ó Rowland co-
giendo por la mano y conduciendo ha-
cia su hermana á T á m e s i s , que hab ía 
sido testigo de la conversac ión . 
— ¡ A h ! ¡Dios mío !—exc lamó lady T r a -
fford, que en vano reunió todas sus 
fuerzas para tender sus brazos a l joven. 
—Sí, son las facciones de su padre 
E s mi hijo ¡hijo mío! 
—¡Madre mía!—Y T á m e s i s se ochó á 
sus pies. 
—Sí , soy tu m a d r e - d y o ella sollo-
zando y estrechando contra su corazón 
la cabeza de su hijo. 
—¡Encontraros en semejante mo-
mento!—dijo T á m e s i s , en la a g o n í a del 
dolor. 
—j$o l loréis , amor mío , soy muy fe-
liz Q a e abran esa v e n t a n a — a ñ a d i ó 
—laire! ¡neces i to aire! 
No hizo T á m e s i s m á s que dar un brin 
co hasta l a ventana, pero d e s p u é s de 
haber corrido las cortinas, re trocedió 
lleno de espanto a l advertir á Jonathan 
W i l d . 
—¡Calláoe!—le dijo é s t e con voz sorda 
y an^puazadora. 
— i Q u ó t ené i s?—preguntó lady T r a 
—¡MI enemigo!—respondió Támesia 
acordado redactar un dictamen con arroglo 
á la fórmula quo adoptó el Gobierno en el 
Consejo de ayer, anunciando el aofvir EÍo-
dríguez Lagunilla que formulará voto par-
ticular. 
—Bajo la presidencia del señor Náfiez do 
Arco, ee reunirá el jueves próxinno la comi-
sión nombrada con objeto de ostndi ir y 
proponer la reforma del arancel de Adua-
nas, quo rijo en Puerto Rico y en Cuba. 
Del 30. 
Apenas llegó á Madrid el representante 
do S. M . Sheriffiana, manifestó al Primor 
Inetroductor do Embajadores su deseo de 
ver id General Mart ínez Campos: poro el 
señor Zarco del Valle le advir t ió que no 
era costumbre en los Embajadores y Jefe 
de Misión hacer visita alguna antes de aer 
recibidos por S. M . la Reina Regente. 
El General Mart ínez Campos tuvo noti 
cía de aquel deseo y so apresuró á i r al I I ) 
tel de Rusia para saludar al Embajador. 
Llegó á la una de la tarde, y en curaito 
El-Brisha supo que estaba allí el ÜD-scro 
General, cuyo nombro so pronuncia ou Ma 
rruccos con respetuosa veneración, le salió 
al encuentro basta la mitad de la esca'era, 
recibiéndole con demostraciones mny ex-
presivas, y ordenando según la costumbre 
árabe, que ee quemasen perfumes eu pebe-
teros de plata, colocados en el salóu donde 
hab ía de celebrarse la entrevista. 
Esta fué muy larga y de lo hablado en 
eMa nada podemos decir por la natural re 
serva que guardaron ambos interlocutores 
Sin embargo, no consideramos indiscreto el 
afirmar que dominó en la entrevista el 
mismo espíritu quo en las conferencias de 
Marrakesh entre el difunto Emperador Mu-
ley Hassan y el General Mart ínez Campos, 
las cuales conferencias tuvieron por con-
clusión el tratado de 5 de marzo de 1894 
Ayer envió el Embajador al Real Palacio 
cuatro grandes cajas, que contenían los re-
galos dedicados á SS. M M . la Reina y el 
Rey por el Emperador Abd-el-Azia. 
E l señor Sagasta, el Ministro de Estado 
y el General Mart ínez Campos han recibi-
do también regalos, coneistentes en alfom-
bras, telas bordadas, zapatillas y dulces, 
en caja pintadas con vivos colores. 
Es posible quo mañana sea recibida la 
Embajada por S. M . la Reina. 
—S bre la M«sa del Congreso ha quedado 
presentada la siguiente proposición de 
ley: 
"Los diputados quo suscriben tienen el 
honor do someter á la deliberación y apro-
bación del Congreso la siguiente proposición 
de ley: 
Artículo 1? Se concede amplia y general 
amnistía para todos los delitos cometidos 
con ocasión de la úl t ima guerra civi l de la 
Península. 
A r t . 2? E l Gobierno adop ta r á las dispo-
sicionea necesarias para la ejecución de la 
presente ley. 
Palacio del Congreno 29 de enero de 1593 
—Jcaqnín Llóreos .—F. Romero Robledo.— 
Marqués do Montrolg.—El conde do la Cor-
zana.— G. de Azcára te .—J. Sánchez Guerra 
Alberto Aguilera." 
Esta proposición, según pareco, cuenta 
con la aquiescencia del Gobierno. 
—Cuando terminó anoche la sesión del 
Congreso, encontráronse en uno de loa pa-
sillos los señorea Gamazo y Moret, y habla 
ron largamente de la necesidad de Hogar á 
una definitiva solución para el problema de 
la protección quo reclaman los productores 
de cereales. 
A esto propósito, dice L a Correspondencia 
de ifa^awa que "quizás desaparece rían las 
dificultades si se prescindies» de limitar el 
tiempo de duración del recargo, y no sería 
ext raño que en este sentido modiñquo el 
Gobierno la fórmula, quo si la discusión se 
prolonga aprovecharán el tiempo los I m -
portadores de cereales extranjeros ó inun-
darán á España antes que la ley empiece á 
surtir sus efectos.'' 
So dice que el ministro de Hacienda es 
partidario de que, aumentados que sean los 
derechos do importación del trigo se au 
monten en una parto proporciónanos do las 
harinas. 
A todo esto, las noticias de Barcelona 
sobre el arribo de importantes partidas de 
trigo extranjero y el anuncio lie que vienen 
bastantes cargamentos, han aumentado la 
excitación entre ios diputados intoresades 
on el asunto, mientras el Gobierno y los 
ministeriales continúan empeñados en sus 
nterminablos disputas. 
D e l S Í . 
Antes que los ministros se reunieran ano-
che, después de la sesión, on su despacho 
del Congreso, se habían celebrado varias 
é importantes conferencias entre ios señores 
Sagasta, Canalejas, Moret y Puigcerver, to-
das ellas relacionadas con la solución de la 
cuestión triguera. 
Reuniéronse los ministros, excepción del 
de Gracia y Justicia, que aquejado de una 
leve Indisposición, no había salido en todo 
el día de su domicilio. 
E l Consejo examinó en primer término la 
proposición del Sr. Canellas, estando todos 
conformes en rechazarla, calificándola de 
antiparlamentaria y opuesta al mismo tiem-
po á toda idea de gobierno. 
Hablóse como era natural, de l a urgencia 
en solucionar de una manera definitiva la 
cuestión de los trigos, y aunque la ausen-
cia del señor Maura hacia que faltase para 
la discusión uno de los factores más im 
portantes, se entabló aquella empeñadísima 
y llevando como principal fin el convencer 
al Sr. Puigcerver. 
Este dió cuenta de sus conferencias con 
los directores de las ompreeas ferrocarrile-
ras y de las facultades que alguna de ellas 
oponía, necesitándose para vencerlas y lle-
gar á un acuerdo nuevas entrevistas que 
necesariamente tendrían que retardar la re-
solución de la cuestión principal. 
Los ministros expusieron su opinión y fa-
cultaron al Sr. Sagasta, que seguramente 
dobla conocer la del Sr. Maura y hasta don-
de podía llegar en la t ransacción, para 
convenir con el señor ministro de Fomento 
los términos de un arroglo. 
La conferencia se celebró al terminar la 
— ¡ V u e s t r o s enemigosl ¡Hijo m í o ado-
rado! Pero vuestro t í o e s t á á vues-
tro lado él os protejerá , é l os de-
fenderá ¿No es verdad, hermano? 
—Prometed-d i jo Jonathan al oido 
de sir Ro-svland. 
— H a y aqu í un hombre oculto quo 
quiere matarme—dijo T á m e s i s . 
—¡Impos ib le !—gri tó lady Trafford; 
—no se os h a r á d a ñ o alguno. Vues tro 
t í o . . . . 
D e repente Jonathan se prec ip i tó so 
bre T á m e s i s , á quien s e p a r ó violenta 
mente de s n madre. 
—¡Gran D i o s ! — e x c l a m ó lady Trafford 
haciendo un esfuerzo d e s e s p é r a l o para 
l e v a n t a r s e ; - ¡ g r a n Dios! ¿ q u é q u i e -
ren hacer de mi hijot ^por q u é me lo 
arrancan? 
— E l nombre de sn padre, y os de 
vuelvo vuestro hijo. 
— D e v o l v é d m e l o primero, y todo lo 
sabré i s . 
— ü o n s i e n t o en ello—dijo sir E o w 
land. 
— ¡ D e m a s i a d o tarde. Dios mío, dema 
siado tarde! — m u r m u r ó lady T r a 
fford, que c a y ó pesadamente de espal 
das, lanzando un grito supremo. 
Mientras tanto, s in que le detuviese 
aquella escena desgarradora, Jonathan, 
d e s p u é s de haber colocado fuertemente 
un p a ñ u e l o sobre la boca de T á m e s i s , 
le h a b í a arrastrado fuera de la habita 
c ión . 
Guando v o l v i ó á entrar algunos ius 
tantea d e s p u é s , v i ó á s ir Rowland arro 
reunión y duró cerca do media hora. No 
ta rdó en ser conocido su resultado, vinien-
do á desvanecer he impreaumoa poaimistas 
la rotunda afirmación do cuantos no COUPÍ-
deraban bien informados, de que se había 
llegado á un acuerdo. 
—l ian sido muy comentadas las palabras 
pronunciadas por el señor Cánovas del 
Castillo referentos á los gobiernoa do ooali-
slón para resolver las cuestiones económi-
cas. 
E l Liberal desea conocer íntogramento el 
penpamiento del señor Cánovas, y si do 
fionde la conservación do un partido de 
conservadores y liberales para resolverla 
c lestióa económica. 
E l Imparcial coincide en lo sustar-cial 
con las declaraciones del señ) r Cánovas, y 
añade que ai la vuolta de los con'eervad irea 
al poder f.e juzga prematura, no citaba 
tnn fuera do ocat-ión sti (iof-íaaa do un ter-
cer partido. 
E t Olobo las Interpreta de la manen!, si-
guiente: 
E l señor Cánovas croo venida la ocasión 
y patente la necesidad do que los eleman-
toa acatidilladns por Q) señor Gamaz >. y i 
aun los antiguoa domócratas , quo Iba hoy 
declaradamente proteeciooiatas, se alien, 
para gobernar, c-^n los conservadores. 
Tal ocurrió, en efecto, en Inglaterra,don-
de el marqués de Hartington, el radi rJ 
Chamborlain, G)3chen y varios otros liba-
rales se apartaron do Mr. Gladá toro para 
ir á formar, bajo la presidencia de lord Sa-
liabury, ministerios llamados unionistas. 
Aunque la solución es lógica y es tá eu la 
mente do todos de algunos años á esta par-
to, nos cuesta bastante trabajo creer qae el 
señor Cánovas la haya propuesto y decla-
rado en tórmlnos tan precisos, paes no es 
hombre el jefd del partido conservador pa-
ra mediar en ciertas luchas iuteatinas, sal 
vo en las horas muy cií t ieas y muy solem-
nes. 
De todos mo los, cualquier indicación 
que on este sentid ' luya hecho, reviste 
gravedad extraordinaria. 
Ya sabo ol partido liberal por dónde vie-
ne la muerte. 
Del 1? de febrero. 
Se ha concedido el título de ciudad á Cal-
zada do Calatrava, provincia do Ciudad 
Real. 
—Desde las cinco y media hasta las siete 
estuvieron ayer reunidos eu el Congreso los 
señores Cánovas, Romero Robledo, Salme 
rón. Muro, Pedregal, Silvela, Moret, Agui-
lera, Egnillor, Salvador y algún otro ex-
ministro. 
La reunión la provocó el Sr. Conde de 
Xiquena á consecuencia de algunas pro 
nunciadas por el Sr. Lnqne en la alta C á -
mara. 
Por unanimidad .acordaron los reunidos 
que no había ofensa en dichas palabras, y 
que conviene quo los presidentes de ambos 
Cnerpop Colegisladoroa, de común acuordo, 
procuren evitar quo so califique con dureza 
á los oradores quo omitan opiniones en una 
ú otra Cámara . 
El Sr. Conde de Xiquena ha rá sobre el 
asunto alguna aclaración, aprovechando la 
oportunidad que le ofrezca ol debato pen-
diento sobro los ducados. 
1R Los cairuajoa que concurran al pasco, 
en t ra rán on línea precisamente por la de-
recha y desde cualquiera de las callea quo 
cortan las de Conde de (Jasa Moró, Drago-
nes, Reina y Paseo do Tacón, formando en 
fila. 
2* L a salida del pasco ao hará eu Idón-
tica forma que la ontrada, doblando siem-
pre á la derooha para salir de linea. 
3* El pa¿eo se entenderá , desdo la Pun-
ta, on el sitio en que ao unen la callo A n -
cha del Norte y la do Conde de Casa Moró 
siguiendo por eata últ ima; Dragones, Amis 
tad, Reina y Paseo de Tacón, hasta la en-
trada do la Quinta de loa Molinos, donde 
doblando loa carrunjos por el sitado paseo 
aeguiráu por 61, calle do la Reina, Amistad, 
Principo Alíoneo, ContiedeCasa Moré, pol-
la que aeguirán hasta la esquina oel Tea-
tro P¡iyr¿t donde doblarán á la deie ha, 
para conti tuar por Zuluota, Neptuno y 
Couds de Capa Moró, hasta llegar al pat.to 
departida. 
4? Los úi lcoa carruajas quo poilráo cir 
cular por el centro del paaoo siguiendo la 
dirección indievia, serán los portouecien-
tes á li s señorea Gobernador General, Ge 
neral Segundo Cabo, Comandanro General 
de Mariua, Intendente. Gonoral de Hacien-
da, Gobernador Regional, Presidoiito de la 
Audiencia, Obispo Diocesano, Fiscal de su 
Mngestad, Secretario del Gobierno General 
y Alcalde Municipal. 
También podrán verificarlo loa coches de 
particulares que vayan tirados por más de 
una pareja do caballos, los enganchados á la 
gran Doumoud, ó on tanda; to loa los cuales 
podrán volver en el Parque de [sabrt I I , á 
lle^nr á la aitura de la calle do San JOÍÓ ó 
del Teatro de Payret si no quisieran sesuir 
haefca Cárlos I I I ó hasta la Punta. 
5* El paso á que debe ián marchar los 
caballos tanto de loa carruajes como do los 
ginetos, no deberá exceder del trote largo 
á andadura del país, estando por lo tanto 
prohibido dar mayor velocidad á la canei a. 
Queda prohibido circulon por el pa-
seo las carretas y carretones, aunque, va -
yan tirados por más de dos caballos en 
tanta, y cuuaiquelr otro arreglo que por su 
suciedad, deterioro ó mal aspecto desdiga 
del ornato público. 
Igualmente se prohibe la permanencia de 
individnoa que, ya vayan en carruajes, á 
caballo ó á pío ofendan ¡a moral pública ó 
ataquen la c i r tu ra ea palabras, acciones ó 
trajas iu lecorosop; lleven vestidos andra-
josos ó dcncubierta la camiseta interior. 
7" No so permitirá que mientras dure 
el paseo se verique por este la conducción 
de cadáveres al Cementerio ni ol regreso de 
los carros fúnebres lo cual t endrá lugar por 
las calleo paralelas á dicho paseo. 
Los aeñoros Tenientes de Alcalde, A lca l -
dea de Barrio, Inspectores y la policía mu 
nicipal quedan encargados del cumplimien-
to de cuanto se previene; dejando á dispo-
sición de t s ia Alcaldía á los contravento-
res 
í U b a n a 21 de febrero de 1 8 9 5 . — - ^ « « ^ o 
Alvares. 
Alcaldía Municipal dfi la Habana. 
La aglomeración de carruajes y de gine-
tes en el Paeoo de Tacón, calle de la Reina 
y Parques obliga á eata Alcaldí á dictar to-
dos los años reglas oapecialea que, tendien • 
do á evitar desordenes, sirvan por lo mis-
mo de eficaz garant ía para el órden y co-
modidad pública. 
Con tal motivo he tenido por convonionte 
disponer quo se observe eu los días í ? , 12° y 
3? de Carnaval y Domingo de Piña ta , las 
reglas siguientes: 
s i ii i e r i s D e r s o m l 
Una corrida de toros ou i» plaza de 
4'Nauta K!ena"ea Matanzas 
áhervfflcio de Don iiamOa lOpez 
y Jíarrenv. 
Pur b-ihérgclo qaetrado la casa «stablecimloLtJ 
qae p seíi en la Jaiba, de la que salió por railagro 
con vida él y sus dependientes; í.alvó el trajo interior 
S el sombrero y sin zipatcs Si t-e demora dos ó tres 
miuu'os VDAM, por salvar un hermoso potro, porere 
con é\ a. l i i íh (trado. Se eree quo el fuego fué inten-
ci-nul. 
R a t í i iren txdüri.tdnúiia el dotning^ 21 próxlt.o y 
v ilvern «1 o'.ro dí^ por la maHana y saldtA di aqbí el 
di.» do la corrida á K misma boi-». 
Director d i la IncnauitiiMB corrida un ssrior o6«-*ial 
de! »*,•(;•< i o y prof.-íur vetnir ario establecido con ca-
sa tn I t ciada t do los des rios, el que ae dirige al vo-
ciu'iario para one no falt-< uno. 
C U A D K I L L A . — E l afamado Manuel Martínez 
Feria, con m gran cuadrilla y con ellos el célebre 
piíad'ir Müzzantint, 
TOROS i de muerte, uno hijo do toro de la Pc-
M' tsjUs] de 26 arrobas 2?21 ?a-22 
PRECIOS FIJOS 
GaiTafoiies de 16 litros $2. 
Descaen tos proporci o ua íes á Iftimportsnela do las compras. Se admita 
la plata con el descuento de plaza. Los gastos de embarque y fletes serán por 
cuenta de los compradores. 
Habana. Oficios 30. 
C 319 alt 8-1 
P/V.RO 1678 1880 
PARA VIAJES. 
Surtido variado de calzado de (| 
todas medidas, fabricado con ma- & 
teri iles franceses. 
SIAJOE PMM 
Siendo los pagos al contado se 
OTRA REBAJA. 7 5 - O b i s p o 7 5 
f2 20 por ciento el calzado hecho. 
2112 6a-18 
dillado cerca del cuerpo inanimado de 
su hermana. 
— ¡ H e aquí vuestra o b r a ! — e x c l a m ó 
sir Rowland trastornado con el dolor. 
— l í o , p r e c i s a m e n t e — r e s p o n d i ó Jo -
nathan con su calma ordinaria.—Por 
otra parte, aun cuando as í fuese, uo me 
arrepent ir ía de ello. 
— ¡ A t r á s l — e x c l a m ó Rowland con voz 
siniestra. 
— ¿ N o h a b é i s obtenido l a r e v e l a c i ó n 
del s e c r e t o l — r e p l i c ó Jonathan sin in-
quietarse por el tono amenazador de 
eir Rowland; ~-pero yo lo conozco, yo; 
y si q u e r é i s comprarlo, entraré en tra-
tos con vos de muy baena gana . - . , A -
hora e n t e n d á m o n o s . H e venido para 
deciros que he colocado á vuestro so-
brino bajo muy baena guarda, y si ve-
n í s (\ verme ó mi casa á la una de la 
noche, os d a r é noticias frescas do vues-
tro joven pariente. 
— I r é — r e s p o n d i ó fr íamente s ir Row-
land. 
—No o l v i d é i s las mil l ibras esterli-
nas; las cuentas c l a r a s . . . ya s a b é i s . . . 
— T e n d r é i s vuestra recompensa. 
— G r a c i a s ; mi casa e s t á justamente 
frente á Newgate. Me encontrareis pre-
p a r á n d o m e para comer. 
Y diciendo y haciendo, se inc l inó li 
geramentay sa l ió . 
Minntos d e s p u é s de haber marchado 
Jonathan, e n t r ó en l a h a b i t a c i ó n mis 
t ree saNoms oon el médico y e l c o n f e 
sor. 
U n horroroso e s p e c t á c u l o se ofreció 
á sus miradas S i r Rowland estaba 
tendido sin movimiento sobre el cuerx)0 
inanimado de sn infortunada hermana. 
I X 
L O S C A B A L L E R O S D E L A N O C H E . 
A l salir de la casa v i ó Jonathan á la 
puerta un carruaje cuyas cortinas esta-
ban bajas. Algunos pasos m á s lejos 
hab ía un hombre de alta estatura y de 
mala facha, que t e n í a por la brida el 
caballo de Jonathan. A una seña l de 
é s t e , aquel hombre, conocido bajo el 
nombre de Quilt Aruold, ee a p r e s u r ó á 
avanaar, y dijo á su amo que los dos 
j ó v e n e s estaban en seguridad en el ca-
rruaje bajo lacnstodia de A b r a h a n Mén 
dez, el enano de la barba roja. D e s p u é s 
de haber dado instrucciones á Quilt, 
m o n t ó Jonathan y part ió a l galope. O-
c u p ó Quil t un asiento en el carruaje, y 
d ió orden al cochero de que arrease v i -
gorosamente á sus bestias, y llegase lo 
m á s pronto posible á la pr is ión de San 
B u el momento en que el carruaje 
v o l v í a l a ú l t ima calle, antes de liegar 
al lugar designado, o y ó Quil t gritos tu 
multuosos, y v i ó nn grupo cerca de la 
puerta de la pris ión. Temiendo que se 
pusiese on libertad á sus prisioneros, 
hizo Quilt detener el carruaje, y bajan-
do del asiento, a v a n z ó para hacer un 
reoonocimiento. Oon gran sa t i s facc ión 
s u y a v i ó que aquel grnpo so c o m p o n í a 
en gran part^ de watahmttn (figentius 
de potiui*,) que indicaban un reciente 
SPORT CLUB. 
A C A D E M I A V E L O C I P E D I C A . 
Dosdo eata fiicha, y por acuerdo de la Junta Direc-
tiva do esre Club, queda abierta una A C A D E M I A 
para laemefianía del C I C L I S M O á IOB «eñorM, 
fioritac, nifins y n iño\ en el V E L O D R O M O que ea-
ta Sociedad tiene en Ion torrenoj del AlnumdiuM, 
i>8j ) la dirección de la prefesora del Hub, Mr». Küa 
Darán, 
l'rtiu más informe», pueden dirigirle 1«« iorto* r 
demáa personas que lo deseen, do nnere á una, toaoi 
los dias á la calle de la liaban» n. 5f>. 
Habana, 11 de febrero do 1895.—El Secretarlo, 
Sergio Cuevas Zequtira. 1840 8»-lH 
Socieíaí ile telroccií Remo 
de Artesanos de Jesrts del ¡ftonle, 
SANTOS SUAREZ. 
Esta Sociedad celebrará el próximo « í ^ » 23 •J*! 
rnr i.nto.l OCTAVO B A I L K D E MASCAKAB 
de gracia para los señores sooif.s ameniz^rto por la 
nníMlíica primera (.rquaista de MARIANO M m O M 
f- to. Wúti no «e sQ?penden p<;r ningún concepto 
y se admitir*.* socios haáta última Inra • onforme al 
ReglaTcnto. _,, _ 
Jeadi del Monto Febro o 20 do 1^Ja»5?^ 
I.irlo, A Lombar.l. 2185 
ASOCIACIOWT 
D E 
DepeniJíes del Comercio íe la Hata 
S E C C I O N D E R E C R E O Y ADORNO. 
Esta Sección debidamenU autorizada por la Junta 
Directiva, ba acordado ofrecer á los señores socio», 
euati-i Biiles de Carnaval, los cuales tendrán efecto 
los días 21 y 26 del corriente y 3 y 10 del próximo 
mes de Maízo. 
Los señores que concurran ditfrazados tendrán que 
dee-cubrln© la cara completamente ante la Comuión 
de rocoi oc miento, tsuiendo éita facultades para re-
cb^zar tíjueUoH qae á »u juicio no reúnan las condi-
cioues regb iaoi.Uria8, sin que por ello tengan que 
dar eíplicí'.cione». 
Tampoco >.« permitirá el acceso al salóa á los que 
19 presenten ou trajo qae desdiga del buen nom&re 
do 1& Sociedad. 
Parala ontrads, oe requisito indispensable la pre-
sentación del recibo correspondiente; 7 se advierte á 
los sefiores asociados quo presten su recibo, que se 
les aplicará el art0 116 de los Estatuto* Generales. 
Las puertfce del Centro se abrirán á las ocho, y 1*8 
bailes darán principio á las nueve. 
La entrada wrá por la calle del Obispo y la ••lid» 
por Zulueta 
Habana, Febrero 19 de 1895.—El Secretario. Ma-
riano Martínez. 2179 2a-31 2d-23 
CEfTEO ASTURIANO. 
S E C C I O N DK R E C R E O Y ADORNO. 
S K C K E T A R I A . 
Autn izsda esta Sección por Ja Junta D'ireitiva pa-
ra celebrar coarro bailes de ditfracca y ana ni-itii «M 
infantil los dia* 'ii y VA del corriente mw 7 3 y 10 de 
nitrz« (-róximo veuUoro, se anuncia por aate rardio 
para «onocimleuto do los Mfísrta asociadas, á quie-
ne« le recomienda muy efíígzm'nte se enteren de 
lis •igoiente» prescripcíonee que ban de «bser^arse: 
1" Es requisito nhsohilamMteindispensaWe pa-
rs tm rr d«rech) á \ \ er.trada, sin d ütinoi^n d<> per-
sonas > l calidad de a-.ció, la exb b ción del recibe del 
pr«.-cnte m'b en los trei pnmeroa bailes, y la del de 
marzo parí: !a uiatlnée y el último. 
2? Lae pevsonaB disfrazadas cuyos trajes no lle-
nen la decencia que esta Sociedad reclama, bpjo 
nineán concepto eer^n admitidas. 
3? Todoa los enmascarados pasamán al ealón de 
recoaocimíento, situado en el entresuelo de eMe 
Centro, y se quitarán por completo el antifaz ante la 
Comlnón norMira^ a! efecto, á la cual presentarán 
nuevamente el recibo. 
4? Queda probíbiia la entrada á las comparsas 
quo DO sean formadas por los asociado*. 
5? Por acuerdo d^ esta Sección, se suprimen las 
invitacionen para loa citados bailes, excepción hucha 
de la mxtinéa infantil, para la que se expedirán óitas 
siempre q'c iaa solicitudes se hagan por mediación 
de un socio 
6? Para el orden interior quedan en vigor las r*-
gUs obserradas en las ñeetia anteriores, e n Incln-
MÓ \ del artí uio 40 del Reglamento general y el 13 
de esta Sección, que dice asi: 
"Las noches de función esta Sección podrá ex pul -
«ar dol local la persona ó pertonas qío e t̂imere con-
'i.ieDt''. sin tx licacioHcs de ninguna especie." 
7'.' Pira íu.'cr.birio ĉ mo socio durante tatemes 
y J! píóximw. go requiere el psgo adelantado de enf -
n» uMQMitliasdea, excepció:: hecha de los recién 11»-
;ado8 W eüa I*1a, 
8? L a entrada a-rá por !a puerta prioclpal, y la 
salida por la de Zalueta. 
9? Las puertus se sbrirSn á las o.'ho y los bai<e3 
e«pezur¿u á las tnev«. L a matmés infantil te rf i 
efecto el 10 de Marzo. Las puertas se abrirán á 1 • 1 á 
y rl baile empezará á la una de la tarde. 
Habana, 21 de Febrero de 1895.—El Secret irio, 
M i é M* Vifol C 821 5-21 5d-22 
MBi D'A MIM TEBBA, 
Sección de Recrou 1 Adorno. 
S E C R E T A R I A . 
E l domingo 2i y martes 36 dd mes actual, celebra-
rfl otth Sociedad el T E R C K R O Y C U A R T O B A I -
L E S D E D I S F R A C E S ¡'ratis para sus asociados. 
Rogiiáu las misuuis proscripciones que en lot ante-
ru-res. Las puertas so abrirán á hs o.ho, y el bailo 
comenzará á las nueva. 
Habana, Febrero 20 de 1S95.—El Secretarlo, JB. 
Madrigal. C 322 alt 3a-21 ld-2i 
t 
l E L I E ? . J D . 
Don Antonio Gómez Loredo, 
Socio de la Sociedad Económica de amigos 
del Pafs. 
HA F A L L E C I D O 
Y dispuesto su entierro para 
l a s ocho de la m a ñ a n a del d ía 23, 
los que suscriben, padre, herma-
nos po l í t i cos y amigos, suplican 
a l a s perBonas de su amistad se 
s i r v a n concurrir A la casa mor 
tuoria. Prado n. 63, para acom-
p a ñ a r sn c a d á v e r a l ü e m e n t e r i o 
do Oolóu; favor que agradecerán 
eternamente. 
Habana , 22 de febrero de 1895. 
Benigno Gómez—Dr, Santiago Lluria— 
Tomás Escarza—Federico Loredo—Tomás 
Loredo—Ricardo Domínguez—Federico R. 
Lavín—Leonardo R, Lavín—José H Fer-
nández— Ldo. Cristóbal Moró— Gerardo 
Moré—Dr. José F . Pellón—Ldo. Antonio 
Mesa y Domínguez—Ldo. Félix Soloni—Dr, 
J , Várela Zequeira, 
No se reparten esquelas. 
y borrascoso conflicto. Sus trajes esta-
ban hechos girones, sus armas rotas, y 
algunos rostros heridos y cubiertos de 
sangre, atestiguaban el vigor de los gol-
pes administrados por el enemigo. To-
dos aquellos hombres juraban y lanza-
ban gritos de venganza. 
Aque l e s p e c t á c u l o l l enó de a legr ía la 
buena alma de Qui l t A m o l d . 
—.¡AhI ¡ahí—dijo a c e r c á n d o s e al g ra-
po—parece que los caballeros de la no-
che han trabajado bien. 
—¿Soi s vos, Qui l t Amoldf--re8pon-
d ió un watchau que t e n í a un ojo negro 
é h i n c h a d o . — S í , como dec í s , han traba-
jado con bastante propiedad; pero es-
toy satisfecho con ver vuestro roitro, 
mi bravo Quilt . 
—Quisiera poderos hacer el mismo 
cumplimiento, T e r r y Veamos, ¿qué 
es, pues, lo que ha pasado! 
— ¿ N o adivináisT Pues bien; el 
m a r q u é s de Slaughterford y su banda 
infernal se han divertido á nuestra cos-
ta . 
—¡ A k ! ¿no le h a b é i s hecho mal á ese 
pobre marqués?—repl icó Qui l t con a-
ceuto de conmiserac ión .—¿Qué d ir ían 
las lindas j ó v e n e s del barrio s i hubió-
ses desfigurado al bello l e ó n ! A l 
fía y al cabo no os h a a s e s í n a l o del to-
do; a d e m á s es tan generoso. 
E n aquel momento se abrid la puerta 
de l a pr is ión , y un hombre grueso, de 
rostro colorado, aparec ió en el umbral 
de la puerta. 
Se cont inuará . ) 
r 
JOYAS DE U LITEBATOfii 
No seas taoil en estas seis cosas: en 
creer, porqne es livandad de corazón; 
en promotor, qne es perder libertad; en 
conceder, que es tener de quó arrepen-
tirse: en determinarse, que es ponerse 
en peligro de errar; en la conversación, 
porque es causa de menosprecio, y en 
la ira que es manifiesto indicio de lo-
cura. 
Í^EAY Luis D E GEANADA. 
H O R A S T R I S T E S . 
L A DICHA. DE LOS HIJOS. 
I b a Á morir y se inclinaba sobre la 
cuna donde dormía su hijo. 
Demasiado s a b í a que aquella iioche 
era la ú l t ima de su existencia; la onfer 
modad que ha tiempo minaba su ouer 
IH), ibn a descargar el postrer golpe y 
el Hocavado muro se derrumbaría . 
Y la moribunda madre, contemplan 
do á su niña, p l á c i d a m e n t e dormido 
penfiaba: "¿Se acordará de mil , ' 
¿Se acordará de míT E e p e t í a la des 
dichada, sintiendo m á s que la muerte 
cierta el olvido probable. 
A l z ó la cabeza y vió al otro lado de 
la cuna un tenue resplandor, d e s p u é s 
unas alas que se plegaban, d e s p u é s u 
nos ojos luminosos clavados en los su-
yos. 
Y o y ó una voz d u l c í s i m a que decía 
Soy el ánge l que por mandato del 
S e ñ o r g u í a á las madres que se mueren 
camino del cielo. Yengo en tu busca. 
¿ E s t á s pronta? 
D é j a m e que le contemplo unos ins 
tantos m á s — r e s p o n d i ó la madre;—mira 
q u ó hermoso es y c ó m o se sonríe , 
E l á n g e l inc l inó la cabeza y murmu-
ró: ¡es hermoso! para que la madre, a ú n 
en la muerte, gozase tal dulzura. 
¡Hijo mío !—exc lamó la desdichada— 
¿Qué hal larás sin mí en la vida?; la feli 
cidad, la desgracia. 
T ú puedes concederle l a una ó la 
o t r a — r e s p o n d i ó el á n g e l — e l Señor te 
lo permite. 
—¡La d icha!—gri tó la madre. 
Oye mujer—repuso el á n g e l , bajando 
tristamonto la cabeza,—si tu hijo al-
canza en la vida lafelicidad que s u e ñ a s 
halagado por los placeros, doslumbra 
do por las glorias, lleno su corazón de 
cariños y venturas, so o lv idará do t í . 
T u nombro no t e m b l a r á en sus labios, 
ni tu recuerdo l lenará do lágr imas sus 
ojos. 
¡Ay!—dijo entonces l a madre, sin-
tiendo por primera vez l a muerto. 
Pero si tu hijo es desgraciado, á ca 
da nueva pena surg irá m á s v i v a tu 
imagen en su esp ír i tu . Te confiará, 
como si aún vivieses, todos sus dolo 
ros, te contará en las noches do insom 
nio todas sus amarguras. !No, no ha-
brás muerto para é l , porque con los o 
jos llenos do lágr imas te v e r á siempre 
y en todas partes, mientras murmuren 
sus labios: ¡madre mía! ¡madre mío! 
Dijo el ánge l , y hubo un silencio au 
gusto durante el cual hasta se a p a g ó 
la sonrisa del n i ñ o . 
D e s p u é s la madre se fué inclinando 
sobre la cuna y p o s ó al fin los e x á n g ü e s 
labios en la fronte de su hijo. 
F u é el beso de una eterna despedida. 
A l z ó do nuevo la cabeza y dijo con 
voz firme, clara, vibrante: 
¡Que sea dichoso! 
Y mientras, como nuncio de su feliz 
destino, una alegro sonrisa plegaba los 
labios del n iño dormido, la madre y el 
á n g e l se alojaban llorando, camino del 
cielo. 
JOSÉ D E K O U E B . 
NOTAS TEATRALES 
E S C R I T A S E X P R E S A M E N T E P A R A E L 
" D I A R I O D E L A MARINA." 
Madrid, 28 de e)icro de 1895. 
Más, bastante más, respecto de la nota-
ble cantante del Real señorita Calvó. 
Hace pocas noches púsose en escena en 
dicho teatro, además de los cuatro actos 
del OtelJa, la joya música! que con el título 
de Cavallería Rusticana so ha hecho en 
brovísimo tiempo popular en todo el mun 
do, «opecialmento en Madrid, donde cons-
tantemente so oye con singular agrado to-
das las temp radas. Pero esta vez habia 
gran deseo do oir á la Calvó en la parte de 
Santuzza, que creó en Par ís , en cuya capí 
ta l inpuso, con su talento y contra la opi 
nión de los Aristarcos, la inspirada música 
de Mascagni. 
Santuzza confirmó á Q/elía. Según loa 
que son voto en la materia, la Calvó demos-
tró desde luego el profundo estudio que ha 
hecho de su papel. No cabe mayor delica-
deza do sentimientos, ni más verdad dra-
mática en la expresión de los efectos, ni 
más riqueza de preciosos detalles en la in 
terprotación del tipo de la infortunada cam 
pesina siciliana. E r a tambión voto casi u-
nánimo que la Calvó cantó como hubieran 
podido hacerlo Sarah Bernhardt ó la Duse, 
si el cielo las hubiese dotado de un buen 
órgano vocal. Convienen, sin embargo, es-
tos inteligentes, á fuer de imparciales, que 
arrebatada la actriz por el entusiasmo ar-
tístico de que se hallaba poseída, falseó una 
que otra nota; pero esto si bien fuó un do-
lor para los intransigentes, que por desgra 
cia tanto abundan en el mundo, nada im 
portó á los que admiran en la Calvó la su 
perioridad del talento y del estilo persona-
lísimo que la distingue. 
A guisa de paréntesis que no va á ser 
corto, añadiró que hace dos ó tres dias pa-
aeó por el Retiro, en compañía de otra se-
ñora, la Calvó, que llenaba pendiente de 
una cinta y colgado en el brazo derecho, un 
bolsón de terciopelo; que la diva, cansada 
se sentó en un banco, que á su lado sentá 
ronse también dos hombres, que luego vol 
vló á sabir á su carruaje, entró más tarde 
en el hotel de París, donde se hospeda, co-
mió y á laa ocho ya estaba en el Real donde 
por segunda vez se cantaba Oavallería Rus-
ticana. 
Añadiró al propio tiempo que durante la 
representación de esta ópera sufrió la C a l -
vó un síncope, y se puso luego tan nerviosa 
que no pudo continuar cantando. 
ii,Cuál es la causa? L a siguiente: 
E l bolso que Emma Calvó llevaba pen-
diente del brazo, ¡había desaparecidol Con-
tenía nada menos que 3.000 francos en bi-
lletes franceses, 700 pesetas en papel espa-
ñol, una cajita de espuma negra y una 
bombonera de oro. Estos últimos objetos 
eran recuerdo de su padre, y Emma siem-
pre los llevaba consigo porque tenía la 
crooncia de que le servían de preservativo 
contra la adversidad. Sin ellos se conside-
ra la mujer más desgraciada del mundo. 
Además de la cajita de espima y d é l a 
bombonera, lleva colgada al cuello una bol-
o i u que encierra unaa cuantas llorocill.iH 
aecaa, arrancadas :<ie la tumba que e a S 
los roatoB de su padre. q guarda 
L a noche que hacia BU presentación en el 
Real, y cuando iba á Balir á escena advir-
tió con verdadero espanto que la bolsita 
con las hojas secas había desaparecido. 
Toda llorosa y acongojada, manifestó que 
no podía cantar. Luego dijo que al día si-
qgniwUo regresarla á Pwty pues tenía eegu-
rldad do un fracaso si salía á escena sin las 
lúgubres reliquias. ¡Quó situación la del 
empresario! Este procuraba convencerla 
de que desechara aquella creencia injustifi-
cada; pero la diva es muy supersticiosa, y 
no era fácil disuadirla de su propósito. No 
había, pues, más remedio que buscar á toda 
prisa la bolsita, mientras Emma se encerra-
ba en su camerino..., del cual salió, poco 
después, radiante de júbilo. ¡Eureka!; la 
reliquia habia parecido entre el corsé de su 
dueña. Pero el momentáneo extravio fuó 
presagio de maies: a los dos dias acaeció 
la desaparición de la otra bolsa, la que con-
tenía bomboneras y dinero. ¡Calculen us-
tedes la contrariedad de la atribulada can-
tante! Sin perder momento se dló aviso al 
Gobierno civil. Emma sospecha de los in 
divídaos que se sentaron á su lado en el 
banco del Retiro; pero había la esperanza 
de que no se tratara de un robo, sino de 
que las cintas del bolsón se rompieran y és 
te cayese al suelo sin notarlo su portadora. 
Esta no lamenta la pérdida del dinero, sino 
de los objetos mencionados, recuerdo de un 
padre querido. E s tal su contrariedad, 
que si no recupera dichos objetos, dicen los 
que la tratan que le cuesta una enferme-
dad. 
Apropósito de esto no falta periódico que 
diga: "¡no conviene pasear en el Retiro lle-
vando 3.700 francos. Basta con dos ó tres 
pesetas." Yo creo qns aún éstas sobran. 
Ahora se susurra que la Calvé ha recibido 
una carta, en la que se les manifestaba por 
el firmante quo no estaban perdido el diño 
ro, la bombonera y los amuletos, sino quo 
habían sido hallados por el autor de la car-
ta en dicho paseo. Aínda mais: el firmante 
pone á disposición de la cantante todos los 
preciosos objetos encontrados, á cambio de 
un retrato firmado por ella. Todos no 
pues pide las 700 pesetas en papel español 
Y añade oportunamente un colega: "Supo 
nemes que se las guardará para comprar al 
retrato un marco decentito; y suponemos 
tambión que el autor de la carta ha queri 
do dar á conocer á (la hermosa diva los dos 
tipos que hizo universales el genio de Cer 
vantos: el devolver objetos de tal valía á 
cambio de un retrato y de una firma, reve-
la al ingenioso hidalgo; pero el quedarse 
con las 700 pesetas, trasciende á Sancho 
desde veinte leguas." 
Es de esperar que la señorita Calvó, ros 
tablecida de su ligera indisposición, y cal 
mada per el milagroso hallazgo de los amu 
letos, sobre todo, cantará pasado mañana 
"Carmen". Qui vivrá verrá. 
Gran noticia: 
E l maestro Bretón está terminando la 
instrumentación de su ópera L a Dolores, de 
cuyo principal papel se encargará la tiple 
señora Montilla. Parece que la orquesta 
del teatro de la zarzuela será reforzada y 
que se contratará á algún artista más. E n 
L a Dolores hay una jota que, según mani-
fiestan los que han tenido ocasión de oírla, 
arrebatará al público por su mérito y no 
vedad. 
SALOMÉ NÚÑEZ Y TOPETE. 
S U C E S O S . 
P R I N C I P I O D E INCENDIO 
Como á las diez y media de la noche an 
terior hubo un principio de incendio en un 
cuarto de la casa núm. 33 de la calle de San 
Joaquín, el cual fué sofocado por el vigilan 
te núm. 7 y varios vecinos, habiéndose que 
mado únicamente parte de una ventana. 
H E R I D A G R A V E 
E l menor Andrés Ramírez Herrera, do 
miciliado en la casa núm. 81 de la calle de 
Gervasio, fué asistido en la casa de Soco 
rros de la segunda demarcación, de una he 
rida grave en el dedo índice de la mano iz-
quierda; la cual se causó estando trabajan-
do en la fábrica de muebles de D. Juan Rl 
gol. 
D E S G R A C I A D O A C C I D E N T E 
E n momentos de desenganchar ayer uno 
de loa carros que arrastraba la máquina 
núm. 5G el pardo Basilio Linares Cáceres, 
de Güines, retranquero de la Empresa Uni-
da, y vecino de la calle de Santa Teresa n? 
3, Cerro, resbaló cayendo debajo de las rue-
das, causándole la fractura de la piorna de-
recha, fractura y herida del brazo y mano 
izquierda. E l herido falleció antes de llegar 
á la casa de Socorros de la cuarta domar 
cación. 
L a desgracia ocurrió en el chucho "Al 
mendares," Puentes Grandes. 
H U R T O S 
Don Cayetano Méndez, vecino de la callo 
do Pocito número 19, participó al celador 
del barrio de Pueblo Nuevo quo dol patio 
do su oasa le habían hurtado como treinta 
piezas de ropa, acusandi) como autor á un 
moreno que fuó detenido. 
— A l celador dol barrio do San Leopoldo 
so quejó don Aurelio de Flores y Molina, 
vecino de Escobar número 2Ü, que do una 
mesa de noche lo habían hurtado una sor 
tija do oro con un brillante, sospechando ha 
ya sido ó su criado ó el ayudante de co 
ciña. 
AHORCADO 
E n la tarde de ayer se ahorcó valiéndose 
de una soga que colgó de un clavo, el pardo 
Clemente Marqués, de 22 años de edad, 
mecánico y vecino de la calle de Malojanú 
mero 131. 
Constituido allí el Juzgado de Guardia, 
practicó un registro habiendo encontrado 
un sobre dirigido á un tal Perico Valdés, y 
dentro de éste un papel que decía: "Avise 
le á Adela", y las iniciales E . P. D . 
C I R C U L A D O S 
Los celadores de los barrios del Arsenal 
y primero de San Lázaro, detuvieron á dos 
circulados. 
D E T E N I D O 
Por hurto de un corte de pantalón do ca-
simir, fuó detenido un pardo. 
E l hecho ocurrió en el barrio de San Leo-
poldo. 
G r ü L C E I T I L f l L t A . 
L o s TEATROS. - Pf lyrc í .—La ofortu 
nada ü o m p a S í a Infantil e s t r e n ó ano-
che, ante nn públ i co numeros í s imo , la 
graciosa z^rzuelita £1 Monaguillo qno. 
fué bordada por Emi l ia O o l á s y ü a n d e 
laria JLiubio, secundadas por Valdivie 
so, llojo. Perdiguero y las masas cora-
les, g a n á n d o s e aquellos y é s t a s mere 
cides aplausos. 
E n la C o m p a ñ í a de niBos y zagale-
tones que dirige el S r . J i m é n e z , lo que 
m á s l lama la a t e n c i ó n es la disciplina, 
el orden que reina entre todos, aparte 
de lo bieu ensayados que catán esos 
n iños . E n la obra antes citada, la in-
teligente E m i l i a caracterizaba el papel 
de un "monaguillo" y en su manera de 
andar, en sus modales, en sus miradas 
picarescas se revelaba al chico travieso 
y enredador. ¡As í fueron de nutridas 
y frecuentes las palmadas que conquis-
tó la C o l á s haciendo de Oolás ! ¡Qué 
chiquil la tan mona y tan salada! 
Se anuncia para el s á b a d o el estreno 
de Ohatcau Margaux por los artistas li-
iputienses y para el domingo por l a 
tarde M Bey que Rabió , á ñ a de com-
placer á varias familias del Oerro, Qua-
nabacoa, el Vedado y J e s ú s del Monte 
que desean llevar BUS chiquitines á que 
ho?a c 6 m Í Í t a l , roducolóu c ó n i c a á 
oaJo0! í111™0» 9n lo8 programas se 16o 
esta advertencia: " H a eido contrata 
da y h a empezado á ensayar una nina 
delliafiosi natural de la Habana, la 
"i . • i iw - - -
que debutará en la próx ima semana con 
una de las rm'jotvs nimvs del reperto-
rio de la C o m p a ñ í a Infantil ." 
ALBISÜ.—Tras L a Verbena de la P a -
loma que se representa hoy^ viernes, en 
la tanda primera, va el chispeante j u -
guete cómico Ohifladuras, fen que fi-
gura un portero sentimental y enreda-
dor, una viudita con pretensiones, un 
D . Francisco Esteban, p r ó d i g o con el 
bello sexo, y una criada de buten. Keco-
meudamoH al públ ico que se lije en la 
escena de "la mecedora" y en los chis-
tes que brotan de todos los d iá logos . 
L a tanda de las 10: (la ú l t ima) es á 
beneficio de la hechicera adivinadora 
Mary Grevil le , la que se propone acer-
tar todo lo que piensen loa espectadores, 
por e x t r a ñ o que sea. A d e m á s , a l prin-
cipio de ese acto, el prestidigitador Mr. 
Gnibal e jecutará varios de sus inexpli 
cables escamoteos. 
¡VIVA E L CARNAVAL!—Mañana, sá -
bado, y luego el lunes siguiente, el 
Liceo de Regla ofrece dos bailes, con 
motivo de la temporada carnavalesca, 
en los cuales, d e s p u é s de otros muchos 
alicientes que los harán bien lucidos, 
•mcontraráu los j ó v e n e s bailadores, pa 
i-a su delicia, la orquesta de F é l i x 
Cruz , quien ofrecerá muchos y bonitos 
danzones. 
D e p l á c e m e s e s t á n , pues, los amantes 
de las armoniosas cadencias bailables. 
E L CONDE DK D O U V I L L E - M A Y L L E 
F E U . — H a fallecido en P a r í s , á la edad 
de cincuenta y nueve a ñ o s , uno de los 
hombres m á s originales que han te ni 
do asiento en los ú l t i m o s a ñ o s en la 
Cámara francesa: el conde de Donville-
Mayllefeu. 
E r a el diputado que mejor manejaba 
la nota cómica y la sá t i ra . H a b l a b a 
siempre en tono burlesco, y á é s t e , que 
cons t i tu ía la caracter í s t i ca de todos sus 
discursos, deb ió el conde la populan 
dad que gozaba en el Parlamento fran-
c é s . 
Siempre que Douvillo-Mayllefou se 
levantaba a hablar, los diputados so 
apresuraban á ocupar sus e s o a ñ o s y eo 
desternillaban de risa con los chistes y 
ocurrencias del conde. 
Uno de sus discursos, ein embargo, 
derr ibó al Ministerio presidido por M . 
Fioquet. 
E l mismo conde de Douvil le Maylle 
feu q u e d ó sorprendido al conocer el e 
fecto de sus censuras. 
Terminada la s e s i ó n , y h a b i é n d o se 
encontrado en el S a l ó n de Conferencias 
con el presidente dimisionario, h a b l ó 
desde luego á é s t e , é hizo sobrehuma 
nos esfuerzos para persuadirle de que 
no hab ía querrido derrotarle con su dis 
curso, y de que d e b í a continuar en el 
Poder. 
Indignado el conde porque sus ob-
servaciones eran desatendidas, excla-
m ó al fin: 
—Pero en esta casa no se puede bro 
mear un rato. 
Hombre de elevada estatura, bien 
proporcionado, elegante y de s impát i co 
rostro, su aspecto denunciaba ai aris 
tócrata y al verdadero par i s i én . 
E r a diputado desde 187G, y pertene 
cía al partido u l traradica l , porque, se-
g ú n él mismo dec ía , figurando entre los 
revolucionarios molestaba á su suegra, 
una señora muy linajuda, con la cual 
se llevaba muy á mal, y á la que se 
complac ía en proporcionar todo g é n e r o 
de disgustos. 
A D V E R T E N C I A . — E n el beneficio de5. 
Sr . Manjón, que se verificará esta noche 
en el G r a n Teatro, la señora Salazar , 
en vez de ejecutar, como se a n u n c i ó en 
el programa, el primer tiempo del con 
cierto op. 192 de Herz , y el gran scher 
zo de Gottschalk, cambiará estas pie-
zas por la gran polonesa en mi bemol) 
de Chopin, que tanto gusta & las per-
sonas que ee la han o ído . 
E L BIQOTE DELÜEY H U M B E R T O . — 
No deja de tener gracia l a siguiente 
a n é c d o t a que se cuenta con ciertos v i 
sos de hecho a u t é n t i c o . 
E s el caso que la R i i u a Margari ta 
de I ta l ia creía con disgusto quo el bi 
gotede su regio esposo e n c a n e c í a m á s 
de prisa do lo quo ella hubiera deseado. 
Para remediarlo, aparentemente al me 
úo% no había otro recurso sino apelar 
á una tintura cu ilquiera de las mucha» 
que con este objeto se ofrecen como efl 
caces. 
L a Ke ina habló de esto con su mari-
do, el cual se n e g ó terminantemente ó 
satisfacer el deseo de su egregia con-
sorte. 
Muy contrariada la Soberana, t r a t ó 
de hacer volver al E e y de su reso luc ión; 
pero Humberto se mantuvo cada vez 
m á s firme en no dejarse t eñ ir el bigote. 
B u esta s i tuac ión , un P r í n c i p e , pa-
riente de la E e i n a , dijo á é s t a que él 
conoc ía un l íqu ido incoloro que tifie las 
canas admirablemente. L a c u e s t i ó n se 
simplificaba, por lo tanto, pues todo 
quedaba reducido á colocar ' secreta 
mente l a tintura en el tocador del Bey , 
con lo cual no h a b í a de ser difícil que 
la usase sin saberlo y creyendo que 
empleaba esa compos ic ión para el bi 
gote que ee llama b r i l l an t i na . 
Pero enterado Humberto I de este 
complot, urdido contra la n í t i d a b l á n . 
cura de su respetable bigote, se propu-
so jugar una buena pasada á su queri-
da esposa. Tiene é s t a nn precioso ma 
rrito blanco, al cual quiere mucho. K ! 
Rey hizo que le llevasen al perro á sus 
habitaciones y probó en él las virtudes 
t in tóreas del agua famosa, quo c a m b i ó 
por completo el color del animal, deján-
dole negro como el azabache. 
E l d ía de A ñ o Nuevo, el Rey presen 
tó á la Re ina su perro favorito total-
mente transformado. Pero de enton-
ces acá ya ha pasado el animalejo por 
todos los colores del prisma, mientras 
el poblado bigote de Humberto I con-
t i n ú a cada vez m á s blanco. 
ASESINATO DR UNA T I P L E . — U n des-
pacho de Va lpara í so da cuenta de un 
homicidio perpetrado en el escenario del 
teatro del O d e ó n , de aquella ciudad. 
R e p r e s e n t á b a s e en e s p a ñ o l la opere-
ta Miss Helyett. U n públ ico escogid í -
simo llenaba la sala. 
E l intermedio dol segundo al torcer 
acto se hac ía demasiado largo, y el au-
ditorio manifestaba su impaciencia por 
ver levantarse el te lón . 
E n esto aparece en el proscenio el 
director de l a c o m p a ñ í a , viaiblemenlc 
emocionado, para anunciar qne el di-
rector de la orquesta, en un rapto de 
celos, hab ía dado muerte á la tipio d o ñ a 
Margarita Mart ínez , por cuyo triste 
suceso no era posible continuar la lun 
oión. 
E l públ ico se retiró bajo la impresión 
que es de suponer, lí l despacho no d a 
el nombre del homicida, pero dice que 
logró fugarse aprovechando el p á n i c o 
que se produjo entre bastidoree. 1 
Xoüatf laa lamiliaH deben tenor en HU locador 
A C ; U A D E C I U I I V A , 
A G U A D E V E R B E N A 
Y B A Y Ü U M 
J k . S O O E I I ^ T A L V O S L I T K . O 
Vasel ina perfumada, á 26 centavos pomo. 
E l AOUA DK QÜINA ee un pr»oioio tóuloo para ol caballo, lo miaTlza y conaery». 
Jfil AWÜA vKKBiáWA y BAY KUM aou do un ar«ma dellcloio y ae reoomiondan para el baüu Í 
el Meo de loa uinoa y laa eefloraa, cuando por cualquier cauaa no puedan uaar agua. Una TO» que te prueba 
de aeguro loa «ruatará y laa reoorneudarlta. , , „ ,x\.* 
L a V A S E L I N A P E R F U M A D A ea m Ĵor que laa pomadaa qne ae uBan pura el cabello: ae nao ealft Daa 
tante generalUado, y en loa Eatadoa-Duldoa ee hace uao diario de eate artículo; no falta en ntngán tocador 
Do v e n t a e n todas l a s p e r f u m e r í a s , bot icas , s e d e r í a s y b a r b e r í a s . 
D e p ó s i t o s : F a r m a c i a L a O r i e n t a l , R e i n a 1 4 0 ; F a r m a c i a y Droguer lu 
E l A m p a r o , de A . C a s t e l l s y C * , E m p e d r a d o 2 4 , 2 6 y 2 8 . 
C 89 iM 9a-8 E 
T I A T B O D I TACÓN.—Concierto de 
despedida á beneficio del S r . Manjón . 
Dividido eu dos partes .—A las 8 ¿ . 
T E A T B O D E P A Y K E T . — ( J o m p a ñ í a I n 
fantil de Zarzuela. —No hay función . 
T I A T E O D « A L B I Í Ü . — ü o m { a ñ í a de 
Zar^uei - . — F u n c i ó n por tandas .—A las 
8: L a Verbenade la Paloma.—A las 9 
Ühijladuras. — A las 10: Juegos de 
prest id ig i tac ión y Psycognotismo, por 
Mlle. Grevil le y Mr. Gnibal . 
T E A T R O DK I E U U A . —Edén de F u b i -
l l o n e s . — C o m p a ñ í a de Var iedades .— 
F u n c i ó n todas las noches, y otra ves-
pertina los domingos y d í a s de fiesta.— 
Cuadros P lás t i cos . 
EXHIBICIÓN U N I V E R S A L . — E n el 
café de T a c ó n . — I l u s i o n e s ó p t i c a s . — 
E s p a ñ a . E l ó r g a n o con 160 instrumen-
tos .—La H i j a del M a r - D e 7 á l l . 
KONTANA B ü S A . — F u n c i o n a diarla 
m mí e, de 5 de la tarde á 11 de l a ¡ap-
one. 
BXPOBICIÓN I M P E R I A L . — Ant igua 
contadur ía del Teatro de T a c ó n . V i s t a s 
nuevas: Tur in , Mi ld* , Florencia y Gé-
nova. E l Bandestrión toen en el ea ó n de 
espera, de 6 íi 11, todas las nocliea. 
SALÓN EDISON.—Manzana de A . G ó -
mez, frente a l Parque C e n t r a l . — E l K i -
uetoscopio, aparato que reproduce el 
movimiento. Todas las noches desdo las 
7 hasta las 11. 
11. 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
S E E S P E R A N 
Pbro. 23 México: Puerto-Rico y Mcalae. 
23 Mucotte Tiu&pa j Uf»fo-Hu^t<> 
. . 24 City of Waahiiigton: Hueva-Vork. 
. . 21 Boina Ms Cristina: Cádiz y escalas. 
M 25 Ciudad Condal: Nueva York. 
. . 25 Olivotte: Tampa y Cayo-Hueso. 
'im 27 Alava: Liverpool y escalas. 
27 kutuart: Verauru* y esc&laa. 
. . 27 Montevideo: Veracruz. 
. . 28 Habana: Colón v oacaias. 
Mzo. 3 Saratoga: Nueva-York. 
3 Navarro: Liverpool y escalas. 
4 Manuela: Puerto Rico y escalas. 
„ 4 Pedro: Liverpool y escalas. 
5 Panamá: Nuova-York. 
5 Juan Porgas: Barcelona y escalas. 
9 Cayo Bomano: Amberes y escalas. 
Ü 
Se alquilan 
los bajos de la preciosa ca°a Ncptnao 
mímero 186, recientemente construi 
da. Esto local se halla preparado pa-
ra establecimiento, coa estrada in-
dependiente del piso alto. Tiene sois 
habitaciones, cocina, baño, inodoros, 
pisos de mosaico y nn bnon palio. La 
llave se halla en la mhma. Impon-
drán en A guiar 116. 
c 110 5a 23 9d-23 
Sociedad MÍM de B e n e S n i a . 
En cumplinieuto do lo «me proviene el artículo 26 
del Beglamento, de orden iW Sr. Presidente se cita 
á las S'^res SOPÍÍIS pira la junt» gener 1 or linaria 
que debará llevarse á cabo el domingo 3 dol entran-
te mes de Marzo, á las 12 do la niafinna en lo» «alo-
nes de la Cámara de CiunMoio, la «'mi O' upa 11 c**n 
r.íiinero 3 de la callo del Prínolpo Alf .-IHO, COU el li-i 
de proceder á 1» el<»ccî n de )a nueva l>irKC iv t q<fO 
ha de regir los destinos de la Sociedad durante el 
bivuio de 18&5 á 1897. 
Y obedeciendo el que la expresada junt a no sa vo 
rifniuo etita VHZ, en el Casino EspaHol, dendo liasta 
la f.icli.i ha sido coetnmbro realizarla, á que f n el ci-
t»do día no se pued-s disponer de los salones dj di-
cho Ins ituto, por haber de celebrarse en olios el 
baile infantil qne anualmente tiene efecto en los mis-
mos, se hace pública la causa del cambio de local 
para general concc;mlento. 
Habana, 21 de febrero do 1895.—El Secretar i o, 
Juan A. Murga. CS23 gftjg 8a 2i 
A los Srps. Accionistas de la Spanish Ameri -
can Light aud ToMer Company Cousoíl-
«lated. 
L a Comisión «leglda en sesión de 13 da enero an-
terior, cumpliendo el acuerdo adoptado, se complace 
en citar á todos los Sres. Accionistas, para la junta 
que tendrá lugar el domingo 2Í del actual, á las 11 i 
ae la mañana en la calzada del Monte n. 3 (salones 
de la Cámara de Comercio) en que d irá cuenta de 
su gestea, encareciendo la puntual asistrncia. 
Antes de comenzar la sesión se tomará nota nomi-
nal de los Sres. Accionistas presentes, á cuyo electo 
y para justificar esa cualidad, deberán ir provistos 
del documento qne lo acredife, y de carta ordeb 6 
poder los apoderados. 
Habina febrero 20 de 1895.—La Comisión. 
2161 4-21 d 3 21a 
SOCÍEDAD ANONIMA 
Nueva Fábrica de Hielo. 
Por orden del Excmo. Sr. Presidente de esta E m -
presa y dando cumplimiento á lo dispuesto en el ar-
lioulo 10 (icl Ueglamei'to. se convoca á los s» ñon's 
accionistas para (asegunda sesión de 1 a junta general 
ordinaria, qne deberá tener lugar el próximo domin-
go 21 del actual, á las ''J del oia, en los salones de la 
Cámara de Comercio, Monte 3, altes. 
Habana, Febrero 19 do 1895 — K l Secretario, J?. 
Gamhronero. C 318 4d-20 4a-20 
R. l lüMiíROy €a 
(En liquidación.) 
Han trasladado sn esoritorio á la calle de los Ofi-
cios número 48 altos. 221") «d-22 8a-22 
Se alquila U hermosa casa 9 esquina á 20 (Linea) úeve jardín, árbo'es frutale» y cuantas comodi-
dades se necesiten, lo da en módico alquiler E l jefe 
local del paradero del Urbauo tiano U llave y de las 
condiciones de ru alquiler impondrán en Beina 101, 
altos. 2134 8a-20 8d-21 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa Principe Alfonso n. 74 compues-
tos de ocho grandes habitaciones, sala, comedor, dos 
cocinas y dos llaves de sgaa: en la misma informarán 
1925 8d-15 8a-15 
A B R I G A HRAGÜEROS 
ncros 
Piulrá MnrtíiM'z 
CAJAS DE HIERRO. 
M A U T O K S L L eo trasladé á Mercaderes 15; com-
pone y abre las que se descompongan dejándolas cu 
perficto estado; aplica á la» calas untlRn»» oorraju-
las de ooinbinaoióu amertcanai; compone y afina to 
mana* y tione surtido «lo p^a» par» la» mismo» Jo 
kili>« y libra». 
IOO U rai»nia el SKfJoU P E G O compra tadan \M 
cnji» de uso quv «e preaenten como quiera qne se li i 
lien y prensa» de copiar. 
15, M E K C A D S S 15. 
Xí44 ^.....«w8*-31 
mdadefa sorpresa de acluaidad 
. A - B O O T S . 
LA mmíimi LA ESPECIAL 
H L JAPON*. 
C 284 alt 14a-.2 3d-13 
TINTORERIA "LA CENTRAL." 
Touionte Rey núm. 32, entro Cuba 
y A guiar. 
E S T A B L E C I D A E N 1893. 
500 prendas limpiadas y IcBidas en 12 y 24 horas, 
sin distinción de días ni clases. Precios sin compe-
tencia.—Fernández y Uno. 2024 8a-18 
íf» P 
S E Ñ O R A , 
DOS P A L A B R A S . 
¿No va Vd . ÍÍ hacer compras á los gran 
des establecimientos del centro de la Ha-
bana? Pues le aconsejo que dejo correr sus 
pasos por la calle de la Habana, la máe 
céntr ica de la ciudad, y al llegar á 1 a es-
quina de Lamparilla, dígnese entrar en la 
B O T I C A de S. J O S É 
y verá un precioso Aparato en el qne poani 
Vd . tomar un refresco do Agua de Soda con 
el jarabe de frutas quo mejor le plazca. Si 
es nstod golosa y le gastan las bebidas 
dulces y nutritivas, so toma un vasa de 
—NECTAR-SODA— 
que es la mejor que se prepara en la Haba 
na, al decir de algunos, 6"an vaao de Soda 
con Chocolate ó con vainilla. Si le gustan 
las beb'-das acidas, se toma un vaso de So-
da con Fresa, ó con Naranja ó Limón ó con 
Frambuesa que es una fruta muy sabrosa. 
•Si prefiere los refrescos que no sean ni dul-
ces ni ácidos, sino más bien aperitivos, 
pues pide un vasito de 
C A L I S A Y A 
que os muy conveniente para el estómago. 
Si quiere refrescarse la sangre toma un va-
so do Zarzaparrilla; si desea un digestivo, 
beba Agua de V i c h y - y el le dao'e la cabo 
za tome Soda con Antipirina. 
De todas maneras, cuando vaya V d . á 
tomar SODA no sea ego í s t a lleve tat!bien 
á sus hijas y á los pequeños, que á óatos les 
regalará la señorita que es tá en el Aparato 
una Abeja zumbadora muy mona. No olvi 
do Vd . las señas. 
Habana n. 112 esqui-
na á Liamparilla 
m 
D E L DR. GONZALEZ 
300 1(5 F 
líi el í m m 
Yistaii como A á i j DO M r á n frió 
Cálcele como un cosaco y correrá 
como un galgo. 
(PR0BERVJOS VENEClANOS) 





L a primera novedad de este nflo, on la Bomba 
Turpin; globo do goma quo se arroja al Iranseante. 
inundándole do papelitos de colores sin que ie haga 
dafio ni le manche. 1 ! 
L a segunda 6 sea la CULEBRINA es un tubo do 
papel de China relleno de confetll»; lleva una cola de 
doe metros de cinta do soda, que os el trofeo do mis 
efecto qne se conoce para colgar de los balcones ó on 
los ooches. 
L a torcera es la S E R P E N T I N A ya conocida des-
de el año pasado. 
Todas estas novedades son de diTertión licita y do 
í̂ llR&fffi* '"'—liíi. e[orilUi''T OfiJv lóíii'i'" I 
L a CULEBRINA vale & 40 cts. docena. 
L a SERPENTINA íi 30 cts docena. 
L a BPMBA TURP1N $1-50 docena. 
Dou'iijós üe zna/.a, percal v «urat, á-medio peio. 
Dcininófi de raso do seda v brochado 
DESDE DOS PESOS" A VEINTICINCO. 
(ioantos de algodón á 10 ceuliHvos. 
(Tiiuutes de f.ed-x para, señora.á 50 centtvog 
Oi&ntes dtí ctlial.rfO», coWrca í e mo^a A PK^O 
Guantes de cabrotllla largos, para «efiora á $1-1)0. 
Curi ,'i 2 centavos. M I .1 
Anfifacís á 5 cciitnvos. 
En caretts es tan grande el sartido, en coloros, 
clases y tipos, quo no se puedo de*uribir. 
Unica casa en la Habana que ílene 
privilcpio para los Carunvaltis 
A MAGDALENA. 
E K la villa mar voluble 
que ora trainiuilo aparece, 
ora brama y se enfurece 
del viento airado á la voz. 
E s como fruto e n g a ñ o s o 
cuyo aspecto nos provoca, 
mas del cual queda eu la boca 
c u ito dejo de amargor. 
E s el cielo qne admiramos 
de azul y nílcar vestido; 
mas que pronto ennegrecido 
rayos oomienza á lanzar. 
E s cual la ñor coronada 
que bajo de hojas f ragante» 
las espinas penetrantes 
sabe ocultarnos falaz. 
¡Que para tí, beldad pural 
nunca ostente el mar furor, 
ni haya en el fruto amargara, 
Ü el cielo nube obscura, 
ni oculta espina en la flor. 
Gertrudis Gómez de Avellaneda. 
ü u a t r o cosas hay irrevocables: ia 
piedra, deapuós que ha salido de la ina. 
uo; la palabra, uua vezi dicha; la oca-
s ión , d e s p u é s de ida, y el tiempo, dea-
pués de haber pasado. 
£ l agua de las plantas. 
Sabido es que el agua eutra por caá. 
tro quintas partes en la composic ión de 
las plantas; en algunas la proporción 
es mayor, pues subo al 05 por 100. Se-
gúti IOH auá l i s i s llevados á cabo para 
avaluar la cantidad de agua evaporada 
por algunas plantas, resulta que la 
producción de un kilogramo de trigo 
^xige que las plantas evaporen ana 
cantidad de 700 A 80O litros de agua. 
U n a cosecha de 5,000 kilogramos de 
heno w r d o exige una cantidad de agua 
equivalente al depóe i to de agua qae 
tuviera una hectárea de superficie por 
28 cent ímetros de altara. 
A s í lo consignan Mr. Kis ler , el sabio 
director del í n s t i í u e o agronómico , y 
ios distinguidos profesores ingleses 





£1 peso de nn hombre. 
El t érmino medio del peso de un 
liombre es de 130 libras: el de una mu-
jer de 118 libras, 
L?t altura del hombre es, por térmi-
no medio, de 5 pies y 9 pulgadas. La 
de la mujer de 5 pies 1 pulgadas. 
E n un rec ién nacido el pulso da 150 
pulsaciones por minuto; íi la edad de 
uu año , 110; a los <ios a ñ o s , 95; entre 
los siete y los enterca a ñ o s , de 83 á 85 
pulsaciones: en el pulso del hombre se 
cuentan generalmente por minuto 72; 
en la de la mujer 80, 
Modo de hacer en casa el cristal 
despulido dcsmertlado. 
Dice un escritor, ref ir iéndose á esta 
materia: 
T u v a deseo de poseer varios pedazos 
<le cristal despulido para uu objeto. 
Primero compró por valor de cinco cen-
tavos de esmeril y dos cristales del ta-
m a ñ o necesario. Loa negativos dese-
chados pueden utilizarse ea és to , lim-
p iándo los con leg ía fuerte. Co loqué uno 
de los cristales sobre una tabla plana, 
lo rocié cou uu poco de esmeril, que 
mojé con agua. Uolooando sobre é s t e 
otro cristal, los froté uno contra otro, 
renovando e l eemeril y agua cuando 
era necesario. Gomo á la hora t e n í a dos 
cristales despulidos, muy finos y de 
superior calidad, mejores que los que 
imbiera podido comprar por 75 centa-
vos, de un tamaño do 8 por 10, 
T o r t i l l a guisada. 
TudííS las tortillas, excepto las de 
dulce, se p u c l e u poucr guisadas, para 
U> que se parte on sois ú ocho trozos, 
sa ponen á cocer ea una cacerola, con 
agua, sal, pimienta, un poco de ajo y 
p r(?jil majado, ote, e U . , s e g ú n el gus-
to que cada ano teuga eu las espeoias, 
añadiendo , si s e quiere, para espesar el 
caldo, uu poco de h a i m a frita en a-
ceite. 
Eafaelito ha obtenido, por primera 
vez en mi vi.la, la semana pasada, el 
primer número do su ciase, 
—Ewtoy muy contonto—le dice su 
padn ; - e s p n u qne cont inuarás así . 
—IsT<>, papa; me conozco, y si volvie-
r a á auco.h^ é$to, una «ola vez más , 
me v o l v m . í (imy vanidoso. 
CHARADA. 
Si tienes g a n a d e r í a , 
cuida de ln pr ima en c r í a . 
Dos en la cal le a l cr iado 
todo, por mal educado. 
M á s vale él tres del tener 
qfíre el que s»' debe a l sj'ber. 
L0G0QRIF0 NUMERICO. 
(Remitido por Chnfitaa.) 
1 2 3 4 5 0 7 8 9 0 F.unilla do plantas. 
(J 0 ú ü 7 G 2 3 8 Fabulista español. 
0 5 0 1 3 U 5 0 Combiimclóu (piímlca. 
3 2 7 2 9 G 9 Libro bíblico, 
0 7 2 9 1 0 Nombro de inujor, 
5 4 0 3 8 Vojetal, 
5 0 7 8 Parto dol cuerpo humano. 
4 7 8 Numeral cardinal. 
0 tí Nota nuifical. 
5 Niimoro romano. 
• 
S O L U O I O N E B . 
A la charada anterior: Comadreja. 
A l jeroglífleo anterior: Al asno utuerto la 
cebada al rabo. 
Las hun remitido exactas: 
A. la charada: Ig; i ; Zemjuerí; E l Club de 
Murnnzaa. -CflfliTroH 
A l jcroglíjlco: UnrlOs Euboíuit v Macíae; 
Loa MatancercB; Cuatro Bobos; ^08f5'<": 
Pedro M. Oliva; Fodorlco; Eduardo «0D, 
Leopoldo Gómez y Jlaoelo.Lraamo G o n z á -
lez ioosta; E l Tio Chepa; Faraón; Bilongo; 
Fila; Manolazo; Boca Colorada; D*? Paull-
úátbbgB', Agonía do la muerto. 
A la duirada y al jeroglifico: Francisco 
Querol de Rioe; E l Barón de la Caetaña; K . 
íMIM^CKQütt^ WttMiat*} Hftod* Ttj E l 
Valle del V'umarí; Radio. 
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